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L A T R A O B O M C I U T A D A N A 

E l Sr. VENTOSA; Una vez m à s , 
I s í i i u res d ipo tados , la t r a g è d i a de 
•Buiceloaa v i ene a ser tetnai <l« d i b a -
Tü en e l C o n ç r e s o . y yo he de con; 
| f o a r que t f ldo lo esperaba menos 
quo e l sef lor Guer ra del R i o , a l t ra -
lar de este t ema , mas que í n t e r e s a n -
e, t r i g i c o . v í r u e r a a bace r de el u n 

l a rma p a r a a tacar a l a L l i g a Reglo-
l . tal ista y p a r a h a b l a r de cosas tan 
j.riconexas con 61 como aque l l a de 
L u e noaotros l l a m a m o s a l l t , a los go-
Ibemadores, c ó o s u l e s d e E s p a í i a . Y o 
I no sé s l e n eea a s o c i a c l ó n que b a 
Icons t l tuMo S. S. en Cana r i a s . a ima -
ifeu y seinejanza de l a L % a Beglo-
laal is ta , que a q u í c o m b a t é , los 11a-
1 n t a r à n asl , n i me i m p o r t a , porque 
1(E1 seftor O n e r r a d e l R í o : No, n o 
Ipueden parecerse J a m à s . ) l o que y o 
Iqulero es a p a r t a r de « t e d e b a t é todo 
l l o que baga referencsa a cosas me-
IniTdas. de j audo de lado todo lo que 
Ipueda parecer cuest i- in poUUca o con-
lilectda e l e c t o r a l 

E U CREUGC8 D'EN R A V E N T Ó S 

Seflor G u e r r a d e l í ü o : p o r nuestro 
I naciodeii to. po r nuest ra v i d a en Bar ­
celona, p o r nuestros Interese*, po r 

| todo lo « p i e es esencia de nuest ra 
alma. creo y o que lenemos a l g u n mo-

[ uvo m à s q u e S. S. p a r a profesar a 
aquella c i u d a d y a a q u e l l a t l e r r a 
hondo c a r í f i o . 

£1 seAor G u e r r a de l R i o presemaba 
el p r o b l e m a como un p l e l t o que h u -
blera v e n t l l a d o l a L l i g à Reg iona l i s ­
ta con e l seflor R a v e n t ó s p a r a ven-

Igar no sé q u é agrav lo e lec tora l (No' 
| T e n í a m o s nosotros nues t ro p le l to con 

el seflor R a r e n t ó s y t ç n e m o s ple i tos 
polltlcos c o n e l G o b i e m o ; pero ja ­
m à s a esos p le i tos p o l l t l c o s s a c r t f í -
caramos l o que sea i n t e r è s v i t a l <1« 
nuestra c i u d a d y de n u e s t r a t l e r r a . 
Con el seflor R a v e n t ó s y con e l Go­
biemo t e n í a m o s , como cludadanos-
de Barce lona , o t ro a g r a v l o m é s hon-
úo, y es que d u r a n te e l m a n d o d e l 
seflor R a v e n t ó s y m i e n t r a s b a ocupa-
do e l Poder ese G o b i e m o se h a ba t i -
do el t r ó g i c o « r e c o r d » d e atentados 
y calda e n l a s ca l les de Barce lona 

| & muer tos y u n centenar de her ldos 
60 € l espacio de c i n c o meses. Esto 
« . seflor G u e r r a de l R i o , l o que nos 
impedia a nosotros, po r l o que lue-
go v o y a e x p l i c a r , s u p l i r con nues-
' fa COlaBorac lón l a a c c í ó n de u n a a u -
torldad que t i a v l a pe rd ido toda n o c t ó n 
«e Jos a t r i b u t o s que d e b ç t ener e« go-
cemante . Pero v a m os a e x a m i n a r 
el caso concre to que b a y planieado 

LA V A C A D E T R A N S P O R T S 

E l t ema ocas iona l de este debat^ « s 
la hoe lga que se h a p lan teado en 
Barcelona en e l r a m o d e Transpor ­
t í , preclsaroente en e l m i s m o mo-
mento. desgrac ladamente en e l mis­
mo m o m e n t o , en que l a E x p o s i c l ó n 
mte rnac iona l d e l mueb le p r o m e t i a 
í ·bnr u n n u e v o p e r i o d o de esplendor 
para a q u e l l a c iudad . Respecto a l a 
"uelga d e t ranspor tes , y o no q u l e r o 
*atrar a e x a m i n a r e l p l a n t e a m í e n t o 
e c o n ú m i c o del p r o b l e m a ; y o no qule-

en t r a r a e x a i m í n a r o u à l sea el o r i -
K«n del con f l l c to , n i c u à l e s sean las 
Wivindicacaones obre rns , n l s i iaies 
r*wind lcac iones obreras son J u s t i í i -

Cr A 0 P01- c o n t r a r i o . e« j u s t i -
l ' cada la r e s i s t è n c i a p a t r o n a l . S l h u -
" ' e ra s ido é s t e u n p r o b l e m a n o r m a l , 
*s c la ro qne esto ser ta lo m à s I m -
Portante; pero e l p r o b l e m a de Barce. 
«ona c o n l a hue lga de t ranspor tes 
piantea, n o u n a c u e s t i ó n de c a r à c t e r 
r - ' ^ m l c o , s ine u n a c u e s t i ó n « e n -
« l a n n e n t e d e i n t e r è s p u b l i c o , porque 

l a h u e l g a de t ransportes t rae apare-
j a d a u n a c o n s è c u e n c i a casi necesarla. 
l a p a r a l i z a c i ó n de las indus t r i as , y 
c o m o c o n s è c u e n c i a i n m ^ d i a t a , -.el 
amontoTiamlenio de basuras en las 
calles, y a d e m à s p i an tea e l p rob l ema 
f u n d a m e n t a l del abas tec lmiento de 
l a p o b l a c i ó n . An te este aspecto de ca­
r à c t e r pub l i co , las au tor idades n o 
pueden abstenerse de i n t e r v e n i r . E n 
l a s huelgas que t i e n e n u n a finalldad 
esencialmente e c o n ò m i c a , las a u t o r i ­
dades pueden en un m o m e n t o deter-
m i n a d o i n t e r v e n i r como medladoras 
p a r a v e r de encon t r a r s o l u c l ó n a l 
c o n f l l c t o ; aunque, c l a r o es que l a i n -
t e r v e n c l ó n debe ser o p o r t u n a p a r a 
que resul te e í l c a z . porque . caso de 
ser i n o p o r t u n a , en l u g a r de a y u d a r 
a resolver e l c o n f l i c t o p lanteado. l o 
que puede hacer es envenenar lo m à s . 
P o r eso seguramente e l d l g n í s l m o 
seflor a lcalde de Barce lona , no est l -
m a n d o opor tuna su I n t e r v e n c l ó n , co­
m o p u d o c o n s i d e r a r i a opor tuna e l 
seflor M a r t í n e z D o m i n g o en o c a s i ó n 
pasada, no h a in terv 'en ido basta a l io -
r a en este conf l i c to . 

CL. C O N F L I C T E DE LES ESCOMETRÀ-
RIES 

P e r o a d e m à s d e esta even tua l i n -
f e r v e n c i ó n e n el aspecto e c o n ó m l c o 
de l p rob l ema , l a a u t o r l d a d no puede 
j a m à s abstenerse de i n t e r v e n i r en l o 
que afecte , a l i n t e r è s p ú b l i c o , a l I n ­
t e r è s genera l da l a p o b l a c i ó n , p o r 
e jemplo , en este caso, para d e í e n d e r 
l a s a l u t p ú b l i c a e n p e l i g r o p o r el 
a m o n t o n a m i e n t o de basuras e n las 
cal les , p a r a asegurar l a v i d a de la 
p o b l a c i ó n resolv iendo e l p rob lema de l 
abas tecimiento . E n cuan to a estos as­
pectes ,se bace l a p r e g u n t a de q u i é n 
es e l responsable de que l a necesl-
dad p ú b l i c a no se h a y a a tendido . 

E l seflor Guer ra d e l R í o , r e p r o d u -
c iendo a lgo que y o t te r l s t o e n los 
p e r i ó d i c o s que h a n I n l c l a d o a.quí u n a 
campaf la , acnsaba de è l lo al A y u n i a -
m i e n l o de Ba rce lona , y auft de r e c í i a -
zo a l a L l i g a Reg iona l i s t a . |£1 sefiur 
G u e r r a del R i o : AÍ a l ca lde y a los re-
g iona l i s tas . ) A los reglonal is tas , con 
e x c e p c i ó n d e loe r a d í c a l e s que í o r -
m a n par te de l A y u n t a m i e n t o de Bar­
celona, les acusaba S. S. d i c i endo 
que n o se h a b i a n ocupada n i pres-
t ado a t e n c í ó n a este problema, por­
que q u e r l a n calocar e n s i t u a c i ó n d i ­
f íc i l a l gobe rnado r para demos t r a r 
q ü e en Barce lona n o p o d i a haber u n 
gobernador s in consen t lmien to de l a 
U i g a Reg iona l i s t a . Y o d lgo a l seflor 
G u e r r a del R í o que para e n j u i c t a r 
f r í a m e n t e . serenamente, es prec iso 
e x a m i n a r e l p r o b l e m a t a l como e s t à 
p lan teado . s lendo abso lu lamente I m -
posible í e p a r a r l o de los antecedentes 
que l i ene y de las caracler ls t icas que 
presenta. 

L 'EMDEMIA T E R R O R I S T A 

Antecedentes que t iene este p r o b l e . 
m a Antes he ser talado e l mas gra-
ve de ól : e l e n d é r o l c o , n crr tn ico 
t e r r o r i s m o b a r c e l o n è s , exacerbado e n 
estos ú l t l m o s etneo meses de Gobier-
n o l i b e r a l en que h a estado a l l í e l 
seflor R a v e n t ó s . Crea S. S. — í o d o e 
l o s sefiores d ipu tades e s t a r à n c o n -
venc idos de a l io—<ijue m i e n t r a s 
subsista. el t e r r o r i s m o b a r c e l o n è s I m -
pune y pujante . n l n g ú n conf l i c to que 
en Ba rce lona pueda presentarse se 

i r e s o l v e r à en condic iones no rmales , 
! j n l unof , porque fodos v e n d r à n en-

venenados por é l . Y « s n a t u r a l , por -
qoe m i e n t r a s c o n t i n u e el t e r r o r i s m o 
y m i e n t r a s de u n o y o t r o bando h a y a 
v i c t i m a s en las ca l les de Barce lona , 
n i h a b r à Jurados que condenen. n í 
Jueces que c u m p l a n adecuadamente 

su xn i s ión , n i c iudadanos que s e . 
a t r e v a n a hacer uso de su l i b e r t a d s in 
t emor a l a c o a c c i ó n y a l a amenaza, 
o i a u n au tor idades que desempeflen 
con f i r m e z a y energia sus cargos, 
po ique se l o i m p í i i e mucl ias veces, es 
preciso reconocerlo, e l t e m o r a esas i 
amenazas. que. por desgracia, se h a n ' 
t rocado en r e a l i d a d en las cal les de : 
Barcelona . 

EN R A V E N T Ó S A B D I C A DE T O T S 
ELS A T R I B U T S D E L PODER 

E n el a c t u a l conf l lc to de Barce lona 
esta c o a c c i ó n , que tiene .su g è n e s i s en 
el t e r r o r i s m o pls tolero y que presen- ' 
l a manlfes tac iones m ú l t i p l e s , surge ; 
d a r a m e n t e d è s d e los p r í m e r o s m o - 1 
mentos. Y y o be d e decir c o n c l a r i -
dad , para que cada uno asuma su ' 
r e s p o n s a b ü i d a d , que e l seflor Raven­
t ó s a b d i c ó d e todas las a t r lbnc iones 
del poder y de la d i g n i d a d d e l poder 
ante l a c o a c c i ó n del t e r r o r i s i u o . Y • 
s e ' v l e r o n en las calles de Ba rce lona 
casos tíxtïaorelinarios. V o y a r e fe r i r i 
a lgunos a l Congreso, por e jemplo , re- ; 
p l ü e n d o lo que en s e s i ó n c o n s í s t o - | 
r i a l — a u n q u e d e s p u é s lo r e c t i f i c a r à 
el seflor R a v e n t ó s — exp l i co e l seflor 
M a y n è s , t en ien le de a lca lde , como 
resul tado de su ent revis ta con èl E l 

' seflor M a y n è s fue a à ! seflor go­
bernador c i v i l para ped l r que pro-
teglera los car ros que h a b i a n de prac­
t i c a r l a l i m p i e z a p ú b l i c a e n l a s ca­
lles d e Barce lona . E l seflor goberna- . 
d o r c i v i l le contesto que p id fe ra au-
t o r l z a c i ó n a l S ind i ca to ú n i c o . (El se­
flor m i n l s t r o de l a ü o b e r n a c i ó n hace 
s ignos negat ivos . ) E l seflor R a v e n t ó s 
d e s m i n t i ó eso; y a lo sè . Perdone e l 
seftor m i n i s t r o . que no he t e r m t n a -
do . íEl seflor m i n l s t r o de l a Gober- i 

! n ^ e i ó n : .E l senor R a v e n t ó s m e d i j o ^ 
f i m t to era exacto.) Es vendad. es ver-

I dad : d i j o «jue no era exacto: pero. 
s in embargo , t i a y un heeho que todo 
Barce lona s a b é q u « es exacto; y es 
que c l r c u l a b a n p o r las calles de Bar­
celona unos ca r ros que l l e v a b a n un 
r ó l u l o que d é c í a : « A u t o r i z a d o po r e l 
S ind i ca to ú n i c o » . (El seflor m i n l s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n : E l p r i m e r d i a . y 
l o q u i t ó l a a u t o r l d a d , no babf tndo-

, se Vue l io a p o n e r m à s ) E l p r i m e r d i a 
y los dias s ikes ivos , bas ta que u n a ; 

i protesta p ú b l i c a h lzo a l g o b e m a d o r ; 
p r o l i i b i r esto. De raodo que n o t i ene 
n a d a de p a r t i c u l a r que aconsejara a l 
seflor M a y n i é s aquello que p ú b l i c a -
men te sa p roduefa por las calles de 
Ba i^e lona . 

O t r o caso. U n a u t o b ú s o c a s l o n ó he-
r ida s tales a u n cabal lo , en co l le t a n 
c é n t n c a como l a de Reforma, de Bar­
celona, que hubo que ma ta r l e , y . po r 

| f a l t a de t ranspor tes , quedo a l l í . en 
un s o l a r de d i o h a c a ü e . el caba l lo 
í n s e p u l t o , con grave p e l i g r o p a r a l a 
s a l u d p ú b l i c a £ 1 A y u n t a m i e n t o , na-
t u r a l m e n t e , p r o c u r a n d o que desapa-
reciera , se d i r i g i ó a l a m i s m a empre­
sa de los a u t o b ú s , qoe era l a <iue ba-
b i a o r i g i n a d o e l accidente. y aque l l a 
empresa m a n d o cuatro u c inco h o m -
bres c o n u n v e h í c u l o p a r a recoger e l 
caba l lo m u e r t o Cuando es taban en 
l a t a rea se acercaron unos hombres 
p a r a ejercer c o a c c i ó n . Ü n o de loe d e l 
g r u p o se d i r i g i ó a una pa r e j a de l a 
g u a r d i à « v i l que estaba a l l í cerca, y 
l a pa r e j a de l a g u a r d i à c i v i l c o n t e s t ó : 

« V e r à t is ted, mien t r a s no h a y n v l a s 
de hecho, tenemos nosotros ins t ruc -
ciones de g u a r d a r u n a a c t i t u d de ab­
so lu ta p r u d è n c i a . » Y o no d igo que 
h a y a que proceder en f o r m a de re-
p r e s i ó n v i o l e n t a ; pero sl que i m p i d a 
un ú e c h o d e l i c t t v o . s i n esperar a que 
se consione. Es indispensable qne l a 
a u t o r i d a d baga . eu p r i m e r t è r m i n o . 
r espe la r lo que es « s e n c l a l p a r a l a 
c o n s e r v a c i ó n d e l a sa lud p ú b l i c a y 

parai el i n t e r è s genera l de l a pobla­
c i ó n , y s i la a u t o r i d a d n o a m p a r a 
este respeto, es abso lu tamente i m p o -
s i b l f p e d l r a otros o r g a n i s m o a que 
h a g a n lo que l a a u t o r i d a d d e b í a ba­
cer y no baca. 

E L S E R V E I DE LA NETEJA POU CON­
V E R T I T EN UN P R O B L E M A D'OR­
DRE P U B L I C 

E l p r o b l e m a de l i m p i e z a de Barce­
lona , t a l como estaba p lan teado , n o 
era un p r o b l e m a de Servicio flluntcl- ; 
p a l , s i n ó que era un p r o b l e m a de 
o rden p ú b U c o . que no h i o u m b l a ru 
p o d i a resoTÇer e l A y u n t a m i e n t o , s i n o . 
que deb la . en todo caso, resolver «1 
gobe rnado r c i v i l . Y no es u n prob le ­
m a de servic io , i raunlc ipai l po r n n a ra-
z ó n b l e n c l a r a y bien patente . E I Ser­
v i c i o m u n i c i p a l de l i m p i e z a p ú b l i c a 
e s t à a r r e n d a d o a l l í a u n a empresa 
H a y u n a empresa c o n c e s l o n a n a ; los 
obreros de esta empnesa es laban so-
l i d a r i z a d o s con los hoe lgu i s tas , y se 
negaban a p rac t i ca r su t r aba jo . i Q u è 
es lo q u e se iba a hacer , antonces? 
i S u s t i t u l r l o s con esqui ro les , s ia a m -
p a r o de la a u t o r i d a d g u b e m a t l v a T 
i D e c l r a aque l l a empresa que h a b i a n 
caducado sus derecbos. c u a n d o en las 
c lausu las d - c o n c e s i ó n estaba ampa-
r a d a p o r l a c l à u s u l a de í u e r z a 
m a y o r T i l ' t ü l z a r v o l u n t à r i o s acclden-
tales y t r a n s i t o r i o s que p r a c t i c a r a n 
e l s e rv l c lo? Yo d í g o que é s t a e ra , en 
todo caso. í u n c l ó n . d e l gobernador . 
que es q u i è n t iene l a fue rza y q u i e n 
t iene . p o r tanta, los m e d i o s coact ives 
para i m p o n e r e l respeto u l a a u t o r i ­
dad : pero decir que eso deb la prac-
l i c a r l o e l a lcalde, que n o t iene m e d i o 
a l g u n o p a r a i m p o n e r ese respeto a l a 
v i d a d e los obreres que r e a l i z a r a n 
ese s e rv l c lo . es t o t a l m « n t e absurdo 

i i m p o s l b l e . 

LA INDEFENSIO D E L A C I U T A T 

L o q u e evldente . seflor m i n i s t r o . 
es que Barce lona , l a c i u d a d de Bar­
celona, n o se 3ia sen t ido en n i n g ú n 
m o m e n t o a m p a r a d a p o r l a a u t o r i d a d 
de l g o b e r n a d o r c i v i l . Y a s í , se ha v ls -
to , p o r e jemplo , c ó m o e n los m i s m o » 
m o n t o n e s de basura e l h u m o r i s m o 
que en medio de los mayores con-
f l i c tos se m a n i í i e s t a e n l a s grandes 
u r b e i expresaba l a o p i n i ó n genera l 
de la c i u d a d respecto a l a a c t u u c i ó n 
del sef lor gobernador . Y s l se r e r t i a -
zase este t es t imonio po r a n ó n l m ò ' , y o 
tengo l a p l ena s egu r idad de que i n ­
formes de otras au tor idades de Bar­
ce lona d i s t i n t a s de l g o b e m a d o r se co­
r r o b o r a r i a todo l o q u e en este mo-
m' -n to expreso a l Congreso. 

P e r o y o creo que h e m o s de p r e * 
c i n d i r d e l caso concreto, y a que t i e ­
ne r e l a l i v a m e n t e u u i n t e r è s secunda-
r l o el saber q u i é n es el responsable 
de d e f i c i e n d a s en l a o r g a n i z a c l ó n 
de l s e rv l c lo de l i m p i e z a . E l m a l de 
B a r c e l o n a es m u c h o m à s g rave que 
esto; y n o s e r à n , c i e r t amen te , e l 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a n i la L l i ­
g a Reg iona l i s t a los q u e t e n g a n l a 
c u l p a de que h a y a n quedado cenie-
na res de atentados i m p u n e s en l a s 
ca l les d a Barce lona y de que e l te­
r r o r i s m o b a r c e l o n è s quede i m p u n e e 
i n d e s t r u c t i b l e 

E L P R O B L E M A D E L T E R R O R I S M E 

Y o creo q u è debemos p r e s c i n d i r d e l 
caso concre to , p a r a h a b l a r . en gene­
r a l , de l p r o b l e m a de l t e r r o r i s m o . S ó -
l o h a b r è de alegar, c o n í e s t a n d e a u n a 
a l ú s i ó n de l seflor G u e r r a de l R í o , que 
nosot ros no bemos pedWo la j e c l a -
r a c l ó n de l estado de gue r r a , que é s t a 
es cosa que i n c u m b e a l G o b i e m o 
aprec ia r ; que nosotros nos bemos de 

l i m i t a r p u r a y exc lus lva tnen te a se-
ftalar (por desgrac ia , es deroas iado 
patentej e l m a l y a deci r a l Gobier-
no u n a sola cosa: que l o que l i e n e 
que bacer se puede condensar y con­
c re ta r en u n a sola pa labra , que es 
« g o b e r n a r . , que l i ene n i a n i f e s t a o · P · 
ues d i v « r s a s , p e r o c u y o s i g n i f w a d » 
esenc ia l es que consis te , n o en la me­
ra e x b i b i c l ó n de los a t r ibu tos ex te r 
oos de l Poder y ç a l a d e j a c i ó n de l a i 
facul tades e s e n c í a l a s de la a u t o r i d a d . 
s ino e n el efjerclcio pos i t tvo , rea l y 
etfectivo d » esas facultades, Yo creo 
que ser ia xnuebo me jo r , i n c l u s o para 
l a causa del o r d e n pub l i co , que los 
orgarasmos d i r e c t i v e s de los S i n d i c a -
tos e j e rc i e ran p ü W l c a m e n t e las f u n ­
c iones de g o b i e m o , que e l que apa-
rezoa con los a t r i bu tos ex ternes de l 
Poder n n a a u t o r i d a d . m i e n t r a s ac-
t ú a n c o n l a e í e c l l v i d a d de l a coac­
c i ó n o t ï o a o rgan i smes i r responsables . 

E n Barce lona , seflor m i n i s t r o d e l a 
G o b e m a d ó n y seflores de l G o b i e m o . 
e l p r o b t e m a d e l t e r r o r i s m e se perpe-

1 l ú a prec isamente porque no se go-
: b i e m a , porque en B a r c e l o n a n o h a y 

a c c i ó n de a u t o r i d a d , n i a c t u a c i ó n 
i e fec t iva de los TribuanVes de j u s t l -
' e i a . 

No h a y a e d ó n de a u t o r l d a d ; y ast. 
' vernos ç ó m o a l l í se suceden per iodos 

de r e p r e s l ó n y per lodos de l l o e n c i a . 
que p r epa ren , a su vez, otros de re­
p r e s l ó n ; pero j a m à s se m a n i f l e s t a l a 

] a c c í ú n serena, constante, e c u à n l m e , 
; de l a a u t o r i d a d en l a f o r m a d e b i d a 
' p a r a p r o d u c i r efecto Y o r e c u e n l u 
: qoe hace dos d í a s le í en «La L i b e r -
l t a d » a n a r t i c u l o d e persona t a n poco 

sospechosa como S a l v a d o r Quema-
des, c o n o d d o c o m o s i n d i c a l i s t a , en 
e l que reconoce que en B a r c e l o n a n o 
h a y u n a a c c i ó n efect iva de au to r l ­
dad . ( ü n seflor d i p u t a d o : Eso l o r e 
eonocemos todos.) Perfectamente ; pe­
r o el Gobierno n o l o prac t ica , y pre-
c o n l z a Inc luso el e j e r c i é l o de una 
a c c i ó n p r e v e n t i v a p a r a i m p e d i r l a re-
p e t í c i ó n de actos de t e r r o r i s m o . 

(Pero es que, a d e m à s , en Barce lona 
no f u n c i e n a n « f e c t l v a m e n t e los T r i 
bunales de J u s t í c i a . Todos los aten­
tados t e r r o r i s t e s quedan d u r a n t » 
aflos, s i s t e m à t i c a m e n t e , s egu idamen-

te . i m p u n e s , y esto descorre e l v e lo 
sobre todas J « s t i u i e b l a s de l p r o b l e m a . 

Porque hnag inemos , sefiores d i p u -
tados, que l o que ocurre con e l t e r r o ­
r i s m o b a r c e l o n é i s o c u r r i e r a en c u a l -
q u i e r a o t r a m a n i f e s t a c i ó n ; taaglnad 
que los T r i b u n a l e s de J u s t í c i a deja-
r a n s l s t e m à ü o a m e n t e i m p u n e s el ro ­
b o o l a f a l s l f l c a c i ó n de documentes . 
A l poco t l e m p o , a l o s pocos afios. te-
n e d l a s egu r idad de que los d e l i t ó s 
de robo se h a b r i a n m u l t i p l i c a d o y de 
que l a f a l a i f l c a d ó ç de d o c u m e n t o » 
se h a b r i a e x t e n d i d o de mode e x t r a -
o r d i n a r i o Y n o vale dec i r que esos 
d e l i t ó s , m a l l l a m a d u s socia l es, por­
que son prec lsamente a n t í s o d a l e s , se 
pueden c u r a r c o n t a l o c u a l r e f o r m a 
>ío; n o se pueden c u r a r cqn t a l o 
c u a l r e fo rma , como n o se e v i t a r i à n 
e l robo o l a f a l s i l i c a c i ó n m o d i f i c a n -
d o e l r é g i m e n de l a p rop iedad . A pe­
sar de el lo, s e g u l r i a n los d e l i t ó s , co­
m o s í g u e n los d e l i t ó s t e r ro r i s t a s . co­
m o s e g u l r à n los d e l i t ó s t e r r o r i s t a s , 
m i e n t r a s n o se i m p o n g a l a s a n c i ó a 
debida a los que l o s cometen , p a r a 

' lo cua l es i nd i spensab l e u n a a c c i ó n 
de p o l i c i a y u n a a c c i ó n de J u s t í c i a 
Eso es l o que pre tende l a c i u d a d de 
Barce lona , eso es lo que r e c l a m a , 
c ó n per tec to de recho a r e c l a m a r Y 
prec lsamente p o r q u e no se ve reme-
d i o a eso. n a d a t i ene de p a r t i c u l a r 
q u e se p r o d u z c a a l l í aque l es tado d » 
o p i n i ó n a que h a c í a r e f e r è n c i a el se­
flor G u e r r a d e l R í o . que consis te en 

{ S t g u e i x a la tercera pla-na) 



C À T A C C S T Y A 

de Noguer 
vídua de D. Joaquim de Ribot 

h a m o r t b e s a n t la i m a t g e d e l B o n J e s ú s a l e s s i s b o r e s d e te t a r d a 

d e ï d i l l u n s , 4 d e l c o r r e n t , a l s (33 a n y s d ' e d t í , 

b a v e n t r e b a t e l a S a n t s S a g r a m e n t a 1 l a B e n e d i c c i ó A p o a t ò l l c a 

D E U L A T I N G U I A L C E L 

Bh que le p l o r e n : f i l i n Josep , F e r r a n , M a r i a de la C o n c e p c i ó (Rel ig iosa 
C i s t e r cense ) . M a r i a dels D o l o r s , M a r i a de la M e r c è , M a r i a del C a r m e . M a r i a 
A s s u m p t a ; f i l l s p o l í t i c s A d e l i n a de R a l l e , A l b e r t C o r t e y , Josep F o r t , n é t s . ger­
m à J o a n i g e r m a n a p o l í t i c a C o n c e p c i ó M a t a , nebo t s i cosins, demanen als 
amics i conegu ts q u t l ' encomanin a D é u , pe l qua l f a v o r els queda ran aerapre-
m é s a g r a ï t s . _ r 

Caraa l le ra 4 de juny de 1923. ' 

B a n c a H a r s a n s , S . A . 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

R a m b l a d a C a n a l e t o » , 0 - 4 

B A B C E L · O N A 

D i r e c c i ó t e í eg rà f i ca : 
A p a r t a t 4 a O o r r e o a n t m , 1 

, 4 6 3 0 A . 
T e l è f o n s n ú m e r o » . . . 4 6 3 1 A . 

/ 4 5 3 a Aa 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . W 

LA DIABETES 
es cura rad ica lment amb el 

V i U r a n a t P E S Q U I 

3ue e l imina e l sucre a r a ó 
'un g r a m per d ia , f o r t i f i ­

ca, ca lma l a set , ev i ta i cura 

Les comutaions M t \ \ 
De venda en les bones 

f a r m à c i e s ! d roguer ies 

D p . M o n t a n é dels Hosp i t a l s de P a r í s . Pe l l i V e ­
n e r i . Sant Pau. 28 , p r i n c i p a l , 2,a 

R e l l o g a r i a 
maga lze i f i p e U vo l t an t s de la P l a ç a 
Re ia l , Passatge de la Pau , Escude-
Itefs. A v i n y ó , ei '-. 0>imen*lcru>: 12-x 6 
a p r o x l m a d a n i e n t . E s c r i u r e I n d i c a n t 
pre tens ions a L A V E U n ü m . 377. 

C A L D E S D E M A L A V E L L A ( P r o v i n c i à d e G i r o n a ) 

T E M P O R A D A : d e l . " d e m a i g a 3 0 d ' o c t u b r t 
M a l a l t i e s d e l ' a p a r e l l d i g c c t t Q . — A r t r i t l s m e e n l e s s e v a 

m d l t l p l e a m a n i f e s t a c i o n s . - D l a b e t e a . — O l n o o a n r i a 
Es tab l iment de p r i m e r o r d r e , rodeja t de f rondosos parcs . Hab i tac ions grans, 

c ò m o d e s i vent i lades . M e n j a d o r s : c a f è g rand iosos . Sa lons e s p l è n d i d s i elt-
gan t s pe r a festes i a t racc ions . Cape l l a m o l t formoaa. L l u m e l è c t r i c a . Camp 
per a tennis i a l t res depo r t s . G a r a t g e . T e i è f o n 4 ü 8 . Red de ü i r o n a . 

A D M I N I S T R A C I Ó : R A M B L A D E L E S F L O R S , 1 8 , E N T R E S O L 

K 0 N A 5 D O L O R E S E N L O S P I E S 

f ^ t a w d g c r u 

c a m o - c o t ó © 

t t n i v í o o o c r r r u r 

t H M M I O O i O » . 

5 A L T R A T 0 S R O D E L L 

Bas t a d i sso ldre una ambosta de 
Sa l t r a t s en un g i b r e l l d 'aigua ca­
len ta i banyar-se uns d e u minuts e n 
aquesta a igua a ix í medicamentosa 
i l l eugerament o x i g e n a d a . Q u a n 
els peus eslau i r r i t a t s i do lo r i t s 
per la f a t iga o la p r e s s i ó del c a l ­
ç a t , un bany a i x i p r e p a r a t fa des­
a p a r è i x e r com per encant to ta i n ­
f lor i macadura , t o t a s e n s a c i ó de 
do lo r i c o ï s s o r . Per la seva a c c i ó 
t ò n i c a i a s è p t i c a , l ' a i eua calenta i 
s a l t r a t ada p o r t a , d e m é s , un a l l eu ­
jament immediat a la i r r i t a c i ó , l a 
p i co r i e ls defectes desagradables 
de la suor . 

S i es pe r l l onga la i m m e r s i ó s'a-
b lane ixen els u l l s de p o l l m é s f o n ­
dos , c o m to ta d u r í c i a p e r grossa i 
ado lo r ida que s igu i , a t a l punt , que 

d e s p r é s es poden a r renca r amb to­
ta f ac i l i t a t , sense necessitat de na­
v a l l a n i es t isores , o p e r a c i ó sempre 
pe r i l lo sa . 

E l s Sa l t r a t s R o d e l l cu ren i man 
tenen els peus en per fec te estat , 
de manera que el c a l ç a t nou us 
s e m b l a r à tan confor t ab le com l ' u ­
sat . Aques t t r a c t a m e n t senzi l l i poc 
c o s t ó s us t o r n a r à la so r t de pos­
seir peus sans i seuse defectes, que 
mai no us faran p a t i r . D ' a l t r a ma­
nera el preu de cos t na s e r à reem­
borsa t per s imple demanda. 

.Mil ions de paquets de Sa l t ra t s 
R o d e l l s'han venut a m b aquesta ga­
r a n t i a fo rmal i la venda augmenta 
c o n t í n u a m e n t , l a qua l cosa cons t i ­
tue ix la m i l l o r p r o v a de la seva 
e f i c à c i a . 

CN F A R M A . C I A S 
r c e N T » o s e s i ·ECiF . 

R E C H A Z A P t - A S E 
f A L 5 i r i C A C I 0 N E 3 | 

S u b s c r i p c i ó p ú b l i c a d e 1 6 . 0 0 0 O b l i g a c i o n s h i p o t e c à r i e s d e l a 

S o c i e t a t P r o d u c t o r a d e F o r c e s M o t r i u s 
a l 6 p e r 1 0 0 d ' i n t e r t o a n u a l , l l i u r e d ' i m p o s t o s p r e s e n t o i f u t u r s , q u e d e p o r t a r à a c a p l ' t l d e l c o r r e n t m e s d e J u n y 

A L T I P U S DE 92 P E R ICO 
A N T E C E D E N T S 

L A S O C I E T A T P R O D U C T O R A D E F O R C E S M O T R I U S , d o m i c i l i a d a a B a r c e l o n a ( D i a g p n a l , 4 6 8 ) , es c r e à e n 3 1 d e m a r ç | í r q i ; . a m b 

u n c a p i t a l d e p e s s e t e s 6 . 4 0 0 , 0 0 0 , e l e v a t p o s t e r i o r m e n t a i u m i l i o n s i a 3 0 m i l i o n s p e r r e c e n t a c o r d d e l a s e v a J u n t a G e n e r a l . 

L ' o b j e c t e d e l a S o d e t a t é s c o n s t r u i r i e x p l o t a r s a l t s d ' a i g u a i s u b m i n i s t r a r fluid e l è c t r i c . T é c o n s t r u a t s u 

S a l t d ' a i g u a d e P o b l a de S e g u r ( L l e y d a . 1 , d e r i v a t d e l r i u F l a m i s e l l , a m b 2 4 . 0 0 0 H P . i n s t a l · l a t s . 

S a l t d ' a i g u a a n o m e n a t C o n g o s t , d e r i v a t d e l m a t e i x r i u , l a p o t è n c i a d e l q u a l é s d e 2 . 5 0 0 H P . 

S a l t d ' a i g u a a n o m e n a t d e C k d e s , e n t r e B o s o s t i L é s ( V a l l d ' A r a n ) , a m b 1 6 . 0 0 0 H P . i n s t a l l a t s . 

C A R A C T E R Í S T I Q U E S 

L e s o b l i g a c i o n s q u e s ' e m e t e n s 6 n a l p o r t a d o r d e 5 0 0 pes se t e s n ò m i n a l s , a l 6 p e r 1 0 0 d ' i n t e r è s a n u a l , p a g a d o r p e r c u p o n s t r i m e s t r a l s , q u e 

v e a c e r a n e l 3 1 d e m a r ç , 3 0 d e j u n y , 3 0 d e s e t e m b r e i 3 1 d e d e s e m b r e , l l i u r e s d ' i m p o s t o s p r e s e n t s i f u t u r s , a m o r t i t z a b l e s e n 4 0 a n y s , a p a r t i r d e 

j u n y d e 1 9 2 8 . 

G A R A N T I E S 

L e s 1 6 . 0 0 0 o b l i g a c i o n s h a n e s t a t c r e a d e s p e r e s c r i p t u r a a t o r g a d a d a v a n t d e l n o t a n d e B a r c e l o n a E n J o s e p M . " A g u i r r e , a 2 9 d e m a i g d e 

1 9 2 3 , i g a u d e i x e n d e g a r a n t i a e s p e c i a l h i p o t e c à r i a s o b r e e l s s a l t a n t s d e C l e d e s i C o n g o s t i s o b r e l e s a m p l i a c i o n s d e l d e P o b l a d « S e g u r , l a p r i -

m i t i v a i n s t a l l a c i ó d e l q u a l , d e 1 6 . 0 0 0 H P . , h a e s t a t e l e v a d a a 2 4 . 0 0 0 H P . 

A q u e s t s títols p r o d u e i x e n a l c a n v i d ' e m i s s i ó a i 6 ' 6 0 n e t 

C O N D I C I O N S D E L A S U B S C R I P C I Ó 

L e s 1 6 . 0 0 0 O b l i g a c i o n s h a n e s t a t p r e s e s e n f e r m p e r u n g r u p a s s e g u r a d o r i s e r a n o f e r t e s a l p ú b l i c 

e l d i a 1 1 d e l c o r r e n t m e s d e J u n y 

a l t i p u s d e 9 2 p e r 1 0 0 , o s i a 4 0 0 p e s s e t e s p e r t í t o l 

p a g a d o r e s c o n t r a l l i u r a m e n t d e c a r p e t e s p r o v i s i o n a l s q u e p o r t a r a n a d h e r i t d C U P O D E 3 0 D E L C O R R E N T . 

L e s c o m a n d e s se s e r v i r a n p e r l ' o r d r e q u e e s r e b i n a t í t o l i r r e d u c t i b l e . 

L L O C S D E S U B S C R I P C I Ó 

B A N C D E C A T A L U N Y A B A N C D E V A L O R S I C R È D I T B A N C A L E M A N Y T R A N S A T L A T I C , 

B A N C H I S P l A N O - A M E R I C A B A N C E S P A N Y O L D E L R I O D E L A P L A T A B A N C C E N T R A L 

B A N C D E B A R C E L O N A B A N C E S P A N Y O L D E X I L E B A N C A M I R , S . A . 

B A N C A L Ó P E Z Q U E S A D A B A N C D E T E R R A S S A J O V E R I C . " 

R O S E S I C . » F I L L S D E M A G Ï V A L L S C U A V E S & C . \ S . t a C . 

N O T A : Bs gesuooa ra t a i n c i u s i ò d * 1M obUgac ions a l a c o t i t z a c i ó o f i c i a l d ' « g o e s t a B o r s a 1 U o r v k « a o r a c i 6 a i Banc u Espanya . 



I * A V E b D E C A T A L U N Y A : P à g . 3. — D i m a r t s , 5 d e j u u y 4 e 

i n u c d ó de l a p r u n e r a p lana ) 

L una par te à e É a r c e l o n a d l g a 0 
ea que la p e r s t e t e n e í a de ese r é g l -

men t e r ro r i s t a « s v i s i a c o u compla -
Inc ia "Pí>í 108 gobiemoS. (Humores 

l a roayor ta . — E l seflor roíniatro 
_ ]a o o b e r n a c i ó n : No b a y derecho 
Idec i r w o . seflor yentoso.) No d l g o 
L tanto; pero e e p i r a i n e n t a l a o p l -
ï ü a de Barcelona ' «s tA con-venclda, 
l y o t a n t í i i é n , d e «tuo s l l o «pi? a l l í 
l u m ocu rHera en M a d r i d , n o !ia-
l í a la m l a i n » pas lvfdad p o t par le d * 

goblemos. (Se r ep roducsn los r u -
« re i . ) 

L ' A C T I T U D D E L O O V B R M 

, „ todo c * « o , l o que puedo a í i r -
| a r es <iue en n l n g i i o pafs c i v i i i z a -
l podr i a pe r s i s t i r 4 u r a n i e ton los 
la» t i r é g l m e n de a&esiaatoe iu tpu -
Ls .m laa c a ü e s . V ante esto. e l Oo-
Lrno n o puade dec i a ra i se i m p o t ó n -

S De una u o l r a t o r m a , ea necasa-
|c, <p)e esto se aeabe. p o r q u e . de lo 

n t ra r io . sobre todo en CatalnOa, 
- r a d a m a e l d e r e c h a d e g o b e r n a r · 
per s l m i s m a . se p o ' l r é flecir que 
fancl6n de Gobla rno no sin*e n w a 

Xe para I m p o n e r u aque l la u u d a ü , 
| a CataluCa — que desde B a t o e l o o a 
1 t«rrorisz&o se ha e x t e n d í d o a otraa 
b e i a c í o n e s — , paxa i m p o n a r a Ca-
Füfia un rtgímsu .por v l r t u d d e l 
L i n . ÍC- l a de t i sade n l se U per-
llte UeSendarse (£1 sertor P r i e to p i* 
1 la palabra . ) 

IEI senor V E N T O S A : C r t o . s e tore i 
Iputadcs, que las pa labras que aca-

de p r o n u n c i a r e l sefior m l n i s t r . i 
l a G o b e r u a c i ó u v a n a p r o d u c i r ea 

fercelona e l e féc to de ce r ra r a b í ó -
piamente l a p u e r i a a t o d a esperan-

(iEl s t í l e r S a b o r i l : Se conoce que 
esperanza p a r a S. S, es el estado 
exc«pblún . ) Y a d i r é c u ú l é s Ja es-

feranza. 

| £ l s e ú o r m i n i s t r o de 1« Gcbern^-
IJ.'Í e n v p e z a b à por Uecir que no pv- 1 
l a l í ace r se res poosabie al seflor R --- | 
l en lós . g c ^ e m a d o r basta u y t r de 

arcelona, h i , à este Goblarno . que 
ilo lleva sieie meses en el Poder, 

f i sefior í o i n i s l r o de !a Goberna-
i : Seis,) iEs i g u a l . (SL y o n o t t a t o 
aqullatar a q u i é n incumbe i m 

\ i d o de m p o n s a b i l i d a d y a q u i é n 
Lo que s l d l g ò es que « n l a su-

sión de los gobiernos ecaso sea ese 
no de los que l l e v a n m à s t i empo 

t?uiJo e n e l Pode i \ y que n o es po-
|ble que p o r l a s u s t i t u c i ó n de unos 

otros. y po r el ca tnbio de r é g i -
l í h que uf ios y otros i m p o n e n , a l l í 
l ' . rdure p e i ^ e t u a m e n l e e l m a l . A sus 
pnor íaé l é 9 Incumbe , desde luego , ' 

responaabi l idad g r a v í s i m a de que 
| u i a a t « sa m a n t í o . no s ó l o e l m a l b a 
ubslstido, s ino que se ha recrudeot* 1 

10 en r a l a c i ó n con l o que pasaba e n 
p^se» anter iores . (E l sefior Barc lar 
jonio en U e m p o » de l saflor CambO, 
11 nistro d e Hacleada . ) E n Uc-tnpos 
p l seflor CambO, cuando e r a n i i n l s -
fo de Hac ieda , n o o c u r r l a l o que 
pora . í £ l seflor B a r c i a : L o mismo . ) 

igua l , seflores d i p u i a d o s . jS i n o 
Ntamos de esol , £ ? que vamos a 
peer que por ser «1 s t ó l o r C a m b ú 
Pinistro de Uac ienda «lè aque l Go-
N r n o i b a a resolverse tolaJniente e l 

Ifoblcraa d e l t e r r o r i s n g en Barce lo -
{Bumores en l a i n a y o r t a . } iS i n u 

| a ï a n » 3 de eso, n i me in teresa en-
t n u n d e b a t é r e t rospec t lvo l 

C A L GOVERNAR 

[ E l seflor m l n l s i r o de l a Goberna-
f i n me achacaba l a p e t i c l d n de l a 
p p e n s i ó n de l a s g a r a n t í n s y =e d l r i -
[•••[ a m l , y m e -J que no podia" 

a la declaracICn de l eslado de gue-
fa n i ft l a s u s p e n s l ó n de g a r a n t í a s . 

eso h e de decir a S. S. que n i l a 
|ao n i l a recbazo; no es cosa m l a : 

I' 'a pedlfftos n l l a rechazamos. A l 
joblerno. i n c u m b e , con apreclac'.On 
1 Jcdas las c l rcuns tanc ias , sabpr q u é 

lo que le corresponde hacer en es-
respaç to . Y o lo que s í d e c l r es que 

Jumo que Ja s u s p e n s i ó n de garan-
las 0 c j estado de g u e r r a pueden 
F " remedlo t r a n s l t o r i o , de un mo-
Tento; pero que n o pueden ser e l 
« e m a odecuado para acaba r con e l 

l i v, n o encor i , r : i r í l S. S., m en las 
|aiaoras que he p r o n u n c l a d o í i o y . n l 
n las que h a y a p r o n u n c l a d o nunca, 

i n 1 l l l s , ln fa · 111 h a ï ' a pr^conlza-
10 el K-gi ïnen de e x c e p c i ó n como sl«-
T ™ f . ' • u r a n v o paro l l ega r a Ja nor-
paiwai l en Barcelona . 
Lv^?' ,0 ( ' em, i s · n i e p r e g u n t a su se-
í h i o ? u é 10 ^ue se 4ebe h a c e r · 

l o r i a x £ f m o s ! me, p r e g u n t a r à m se-
l , , o 0 se hs<"e P81,3 ' o c o r 61 v'1,,• 
i , 1 'Pu*9 h a c i é n d o l o ; pero é s t o n o ««e 

l " , a e " « r t » ' po r med lo d? erpHcaclo-
I só * necesa$o p r a c t l c a r l o . Desde 

* ' 80be r t i a i · es en cada d u y 
«.aoa « 0 0 1 6 0 1 0 , en cada u n o de los 

— m 
casos ijue se prosentan. i m p o n a t l a 
decls idn del Poder p ú b l l c o sobre las 
cuacciones o t ransgies iones I n d l v l -
dualcs, y aislaidas. 

LA COL LABORAOIO D E L A O I U T A -
O A K I A 

5 0 sefiorla hablf t de ( jüe es noce-
sar ia , ademfte, i a c o l a b o r à e l W t c i u -
dodana , y esa3 pa labras de su serio-
r i a a parecer en Ba rce lona u n 
sarcasrno: invocnba S, S. la c lodada-
n l a d l d e n d o : se det lene a los acusa­
des, a los pfesuntes au tores i po r l a 
p o l i c i a , y , d e s p u é s . el J u r a d o los ab-
suelve. Y yo le p t egun tu 0 S. 9 . : i e í 
que a e·'e c lmfedano q u e forma par-
fe del Jurado, que se v a d e e p u é a d e l 
Jnlcio a v l v l r muchas ^ c e s en bn-
r r ' o s extremos, le vais a e x i g i r tH 
he ro l smo de qn? condene. c u a í i d o sa­
b é que l a cohdena I m p ü c a pafa * 1 , 
no una amenaza, no un p e l i g r o . s lno 
la c e r t M a de que le v a n a aseMnaf 
o l cabo de pcx·o llerapoT Y o d i g o q t te 
ouando no hay med lo 'por par ie de 
las autortdade? para i m p o n e r el res-
peto a l a ley. no es poslble padi r a 
n u c ludadano ta l I i e r o í s m o y des-
p u í s l anzar le eft cara l a I m p d n l d a d . 
qxie es en p r i m e r t é r n l l n o i m p u t a b l e 
a l Oobierno , ccaho s l fuera una cu lpa 
de sn fal ta d? c iudadan ia : no. 

51 el J u r o t í o no- Sirve. es preciso 
svtspenderle y sustltuirle,- 41 el Jurado 
n o s í rVé , en n o m b r e de l Jurado no 
puede seguir m a n t e n i é n d o s e la i m p o ' 
n l d a j «ti Barcelona L o que yo a f i r ­
mo e? que desde luego es a M o l u t a ' 
mente Impresc ind ib le que ese estado 
de cosas ï e s e , y qui? no puede ser n i 
un p a l l a l l v o , n l un r e n ï e d i o l o que 
tfecla S. S. que se neceslla- p a c i è n ­
cia, y í · o n s ^ n c i a . Pac lene l* puede t*-
her ta S. S.. que « s l * a h i ; p a c i è n c i a 
puede tener la t w l o ei que e s t é ale-
j ado de aquel í o c o de tc-rrorismo y 
de p e r t u r b a c l ú n ; pero l o s que àJIí sn-
f ren sus consecuenclas, flene derecho 
a d e m a n d a r a l POder u n a a e c l ú n ex-
petl i í ï - i y e n è r g i c a . Y c ier tameute 
no v a a c o n s t i t u i r p a r a ellos un c o n -
suelo y u n a e í ç e r a n z a ei q u i el se­
n o r min l s f rO d l p a Coffi» u n a « o l u c i o a 
que w s f i a n a v a n 3 s a l i r paz-a Bar­
celona e l se f lúr Barber y una ceanl-
sWn de l I n s t l t u t o de Reformas Soela-

IStr 

C A L A C T U A R EN OEFENSA DE BAR­
CELONA 

Es preciso , seflor m l n l a t t o de l a 
Gobernac idn , que ei O o b i f r n o actUe. 
(El seflor P r i e t o p lde l a palabra . ) S u 
se f io r í a m e dice, po rque p ido a l Go-
b i e m o esa actuaclOn necesarta y 
e n è r g i c a , que planteo u n p r o b l e m a 
p o l í t l c o JSo; l o hago en e l sen t ldo 
m à s e levado que pueda tener l a pa­
l a b r a p o l í t i c a , r e t i r i é n d o m e a l o que 
cona t l tuye a e c l ú n de Gobierao p a r a 
m a n t é n e r las condic iones esenciales 
d « V i d a d e una c i u d a d como Barce­
lona , que n o puede p o r mas t i empo 
au f r l r , s i n c o n d e n à r s e l a a perecer, 
e l . « M a d o de cosas que desde hace 
tanto t i empo viene paideclendo. 

'E l seflor VE-VTOSAr S implemen t e 
para contestar a a l g i m a a a f i rmac io -
nes d e l seftor Pr ie to . 

E I sefior Pr ie to , pn sn elocnsnte 
•dlscurso. me d i r l g l ó l a a c u s a c i ú n , u n 
poco p é r a d ó j l c a en sos lablos y par-
t l endo d e esa m i n o r i a , de que la L l i ­
ga Regiona l i s ta n o colaboraba con l a 
a u t o r l d a d gube rna t l va ; que la L l i g a 
Reg iona l i s t a h a b l a n c o w e d o r o m p e r 
« u s re lac iones con el gobernador c i ­
v i l , sef lor R a v e n t ó s . No habrA otdo 
so sef lor ia esta d e c l a r a c i ó n t e n o l -
nante . . Comparaba S. S. r^ ta ac t i t ud 
n u e s f r à con el seflor R a v e n t ó s con l a 
qi i i* bab i amos observado con e l se­
flor M à t t f n e í A n i d o . Y o be de m a n i ­
festar que no m e e x t r a f l a que d i g a 
eso S. SL, que no e s t à m u y al cor r ien-
te de l o fltie ocur re en aqiteJla Ciu­
dad, puesto que s i lo estuviera recor­
d a r i a seguraroente que precisamente 
con t ra nosotros se l i i c i e r o n m a n l í e s -
taclones p ú b l l e a s porque , en inc lden-
tes po l l t i cos con el seflor M a r t í n e z 
A n i d o . el A y u n t a m l e n t o de Barce lo­
na, p r imero . ' y !a Dlputac lOn y l a 
M a n c o m u n i d a d , d e s p u ó s , se p u s í e r o n 
en p u g n a con él . Lo que eso s l g n l l l -
ca es que . lo m i s m o t r a t à n d o s e del se­
flor M a r t í n e z A n i d o que de otros go-
bemadores c i v l l e s . nosotros sostene-
n i a ; e a e l orden p o l l l l o o nuest ro 
i d e a l y nuestro derecbo; pero u n a í o -
sa es esto y o l r a cosa t o t a l m e n t » dis­
t i n t a es e l p rob lema de l a v i d a y de l 
t e r r o r i s m o en Ba rce lona , y j a m à s . 
j a m t o . e n este caso. n l antes, n i n u n ­
ca, hemos sac r l t i cado a u n a conve­
n i è n c i a p o l l l i c a lo que hemos c r e í d o 
de I n t e r è s para l a c iutUid. 

NOSALTRES H E M P R O T E S T A T SEM­
PRE CONTRA T O T S ELS A T E M P ­
T A T S 

A l e i m p o r t a ' a s imi smo r ec t i f i ca r 
t a m b l é n otro o u n t ü . D e d a e l seflor 

P r i e to , y l o dec i an Igua imen ta o t ros 
seflores soc ia l l s tas en In ter rupciones , 
que nosotros h a b í a m o s protestado 
nn i l a t e r a lmen te d e los atentados. No. 
saflonae; y o be p r o t e s t M o e í e m p r e . lo 
n i l s m o de u n la-do que d« o t ro . He-
cuerden 9S. SS. q u e en o t ro d e b a t é 
a u à t o g o me - l evan ié porque m e pare-
c ió que precisamente l a protes ta u n i ­
l a t e r a l e ra acfaaque de SS. SS.. qun 
ae l evan taban n o mas c u a n d o las 
agresiones y los ateniados p a r t l a n del 
S l o d l c a t o l i b r e . y a que h a b i a n guar-
dado s i lenci J en todo el per lodo an­
t e r i o r de atentados en qoe hab>a te-
n l d o l a exc lus iva e l S i n d i c a t o l 'mico. 
aEl sefior Bestelro: E í e e ra o l a rgu-

; merMo con qoe ae hab la defer tdldo la 
• ac tuac l6n del senor M a r t í n e r , A n i d o . ) 

No. no : perdone S. 9. Recuordn que 
les I n v l t é entonces a SS. SS n que 
protestaran de lodos, y lo h W e r o n 
sus seflorlas. F o r consigwiente, no 
p-ietenda adomarse con l a exc lus iva 
de h u m a n i d a d y de Ju s t í c i a , que sien-
to t an hondamente como puedan sen­
t i r s. SS.; que y o f o r m u l o la protes­
t a m ó s « n é r g l c a , s in d l s U n c i o n a l g u ­
n a en cuanto a l o r igen y a la ( m u l i -
d a d de los atentados; que lodos los 
creo esecrables; que m i voz se h a le-
vantode hoy, como se b a l evan tado 
s iempre , a pedl r que con t ra unos y 
c o n t r a otros se h a / a inexhorab lomen-
te J u s t í c i a ; que yo no creo que la v io ­
l è n c i a pueda engendrar j ami i s l a nor -
m a l i d a d ; que W a no puede ser c o n -
secuancia mas que del respeto inexo­
rable a la l ey , u-; la energ ia en «l 
c u m p l i n i i e n t o de l deber; n u e n e r g i a 
ve rba l como la que empleaba h o y e l 
sefior m i n i s t r e de l a Gobernai. 'k ' i i . s i ­
n o conslante, repet ida . Je cada dia/ 
y Je cada m o m o n t o : "ptres m i e n t m 
e l i m p e r l o de l a J u s t í c i a n o « t í s » 
en BareelMMí;, m ien l r a s s igaa los 
atentados i m p u n e s , s e r à i n ú t i l qu^ 
hablemos de n o r m a l i d a d . n i de ar-
deu, n i de au to r idaU. p^-rqu..- n i l i ' ! 
p i a n t e a r à n n o r m a l n í e n t e los conflifc-
tos soclales. n l habr t t paz. n l o r d í n . 
(£1 sefior P r i e to p ide la p a l a b r a . ) / M l 

voz es ú n i c a y exc lus lvamente pBra 
esto. ÍLOB medlos p a r a 'hacerloT /Eso 
n o es u n a recela, seflor m i n l s t i d d « 
l a G o b e m a c i ó n ; eso es l a aec ló t i d* 
calda d ia y de cada momento , en qoe 
se ha de sent i r l a a c c i ó n de la auto-
r l d a d , e j e r c l t ando serenamente y c « n 
energ ia lo que el verbo « g o b e t n a r » 
representa y s ig r i i f i ca . Mien t t a s no 
se haga « s o , t o d o es i n ú t i l , >• n l este 
d e b a t é n i i n l e p p e l a c l ó n n i n g u n a en 
e l Congreso pueden remedla r 1b que 
depende exc lus ivamen te de l a f a l t a 
de una a c c i ó n adecuatla de Oob iemo . 

L a v a g a d e t r a n s p o r t s 

£1 governador nou 
E l governador v a repet i r a h i r ves-

p t * que seguia t r eba l l an t per l a so­
l u c i ó de l conf l ic te , sentint-se unee ve­
gades op t imi s t a , a l t res no tant , perft 
a s t f t e reso l t a t r oba r una s o l u c i j , 
f o i P p m fos. p e r q u è n o o o n s e n t i i l i 
que À r c e l o n a q u e d é s setue a r t l d e i 
de p r i m e r a necessitat tií que es que­
d i n sense feina roiiters d 'pbrers . 

E l v a n v i s i t a r els pres idents dc les 
societats e c o n ò m i q u e s i l i v a n reme­
t re i m documen t sobre l a s i t u a c i ó de 
Barce lona , que v a n glosa^r 1 a p o i a r 
a m b parau les vehements , contestant-
los a m b les sa lveta ta imposades p ^ l 
c à r r e c que ocupa . 

D e s p r é s , en t re t i governador l els 
v i s i t an t s b i v a haver u n c a n v i d ' I n i -
pressions. 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

V A C A A C A B A D A 
S'ha so luc iona t a m b conven i m u l a 

l a v a g a que t emps h a h i hav i a a Iks 
obres d e cons l rucc i f l í de l a l í n i a fer­
r o v i à r i a de M a r t o r e l l a Manresa , sec­
c i ó da M o n i s t r o l a Manresa. 

Musicals 
A v u i , d i m a r t s a tres quar ts de deu 

de l à n i t . t i n d r à Uóc a l P a l a u Ja la 
M ú s i c a •Catalana e l X V I I concert de 
l ' a c t u a l Curs dels Amics de l a M ú s i c a 
en e l q u a l a c t u a r à l 'Orquestra qua 
d i r i g e i x e l mes t re P u j o l que execu­
t a r à e l s e g ü e n t selecte p r o g r a m a : 

I . — • E u r y a n t e » . ober tura , Wuber ; 
« P o r t r a i i s . (1> a u d i c i ó ) , B e l i - B a r t ó k ; 
«Glosses de C a n i o n s - (Estrena) , 
F . PuJoL 

I I . - . E l B u r g è s G e n t i l h o m e . , sui-
te , Strauss. \ 

I I I . — cRevefie . ' È t · a u d i c i ó ) , 
S c r i a b ü i ; -.Pastoral-.- d ' e t é . (L> a u d i ­
c i ó ) , A . Honegger ; « i P r í n t e i o p s í , su i -
te s i m f ò n i c a (I.» a u d w í ó ) , Debussy. 

EL D I A D ' A V U I 
^ . . E t g f f v e m a d o i r o l v i l m a n l f e a t à a v u i 
que h a v i a fd t visi tes a l b l a b » i a l 
Camila soinerai , i , a' • u a t ç i » t e u p s , 
havia rL'cnrreKni [ ; r t de l a c i u t a t 
por V e u K cort» anava e i s e fve l de 
ntte-j 1 p a b l i c o . 

Aquest servei « v a m i · n s l f l · ' a n t 
p a u l a a n a m e n t , C i rn i t nn t c a r r f S een-
se escorta de cap mena, s i t>é al t res 
Van ciMttodMMH i 
. H a v i a t i n g u t n o t í c i a d ' a lgunes coac-

elona, cap d ' i m p o r l à n c i a . 
AXegí que l ' h av i en v i s i t a t b a s t a h H 

representants de g r e í n l s 1 d ' I m l ü s -
t f l e s r f e n t - l i saben- els p r i m e r s q u è 
sa'ls, acaben e n ar t icles d e i p r i m e r a 
necessitat . 1 els segons, que b a n de 
tancar l a t r i q u e s pe r m a n c a <te p r i ­
meres m a t è r i e s . 
•STha p o g u t o r g a o i i z a r «1 t r a n s p o r t 

de varbO vege t a l a les cai 'boneree. 
I jMVente ' IU d o n a ' p r e f e r è n c i a p e r <?s-
se»; >ua a r t i c l e que o o n s u m e i x e n p r i n ­
c i p a l m e n t les classes modestes. EJs 
carj-oü . v a a a i a n a u p e l a m a t e i x o s vmr-
Wners t CTStodlals ,per forecs d e ca­
v a l l e r i a icie l ' exe rc i t . , > 
j . N o ' a b s t a a t , d e i a e l s e n y o r B a r b e r , 
a i a ò n o e? s d l m i ó sim'. una, m e s u r a 
/n i e r ina . 
/ Q u a n t a Jes gestions de s o l u c i ó , 
d e i a q u e aques t m a t í hi n a v ia h a g u t 
' a l g u n w r e u n i o n s dels e lements J l -
r ec iament interessats en e l conf l ic te , 
I d 'aquestes reuirtonts n ' í m ' l e n d a 
s o r t i r unes respasles que esfíoraAVi. 

.•üímbla q u e e i g o v a m a d o r í i a p r o -
pog*i nues HJBSIS» KW s o l u c i ó . 1 res­
pecte d'aquest, ipum * ! s e n y o r RaUber 
l e c o n e i s l a l a eo»np lex i t f l t (te l ' a ter , 
que n o es l i i r u t a a l s i pa t ron* i obre rs 
ca r ra fe i* . s i n ó q u * afec ta m o í t e s o l -
Hrc» m a u l f c s i a c i o n s de i a v h l a i n ­
d u s t r i a l d é B a n e l o n a . 

L , u n \ - M i . i l - i - mosa ic — a f t v l ^ - -
1 « a l t e n » present-: ttnft p i l a de de-
MOa. 

Ei m a l i p r i n . i pa l que í i l h a en-
v e r l n a m e n i s ant ics , p e r ò ^ i u que e l l 
en r e s c i n d e i x i! es c o n c r e t a a Ja 
r ea l i a t present . 

A l despa tx d e l gove rnado r l i i h a v i a 
els mei r f t avs d e 1 Ins t i tu t , d e H e f o m i e a 
Socials « e n v e r s ' P u y o l . i s a sa i H e ü n -
gue, e ls q u a l s ban Y l n g u t d e M a ­
d r i d , 1 m a a l l e n a . i · ? ! ! , c o n t r a e i que 
h a d i t Í-J. p r emsa m a d r i 9 e i i y a . q u e 
n o v é n e n a gestlonau- c a p s o l u c i ó n l 
a l n t « i v « n l r en tes tempta%Wes. d ' a r 
r an j amen t , s i n ó q u e ) a aeva m i s s i ó 
es p u r a I e x l u s t v a i n e n t I n f o r m a i i v a . 
AfJü « I s í i o va d i r d ' u n a m a n e r a b e n 
concreta f i m i n i s t r e d e l t r e b a l l . 

L ' A C T I T U D D E L S V A G U I S T E S 

D i u « S o l i d a r í d a d o b r e r a » : 
< d p a r o fiaé tan a b s o l u t o como e l 

sàJ jado . Nadlc I r a b a j ó e n e l m u e l l e 
h i en . las estaciones c a r g a n d o 0 desr 
c-argando nve-rcat ic ías . « 0 c i r c u l a r o n 
m à s que los ve l t l cu los cus tod iadoa 
p o r " l a g u a t d i a ckvl í o l a t r o p a y l o s 
qtje t r a n a p o r t a b a n lache, p a n , pesca-
do fresco y carne . 

^ o u i i n ú a ui iparo p í r a h o y , e n 
iguales cond ic iones q o t ayer . Que 
uadie flaquee e n el c u m p í l m l e n i o de 
su deber y que se a ï b i e n g a n los o b r è -
roa d e l Transipor te d e t r a n s i t a r c o u 
carretones d e m a n o y de c a m t l l l a s 
por las ca l l e s . » 

C R I D A SOBRE L A R E C O L L I D A 
D 'ESCOMBRARIES 

L ' A l c a i d la 'ha Tel u n a « C r i d a - p e r 
d i s t r i c tes o rgan i t zan t , d ' a c o r d a m b 
a l sarvet s a n i t a r i dc l a (Mancomuni ­
t a t d f Ca t a lunya , l a r e c o l l i d a d'es­
combra r i e s ; havent-se f i x a t p e r a d l -
p o s l t « r - l e s els .pums que s ' i n d i q u e n 
a c o n t i n u a c i ó : 

D i s t r i c t e I . — A i a B a r c e l o n a , en to ts 
els enc reuamen t s dels cairrers. A l Po­
bli? L\OU, e n tots els x a m í l r a n s dels 
Carrers d e Wad-Ras, L l u l l i Pere Ï V . 

(Dis t r ic te n . — B a r r i d e l a D u a n a : 
P l a ç a P a l a u d Reforma; b a r r i d e 
Santa M a r i a : P l a ç a P a l a u 1 Refor­
ma; b a r r i d è Ja Seca: p l a ç a Cornor-
c i a l i ipaseig de la I n d ú s t r i a can ­
tonada a l c a r r e r d e P u s l n a ; J j a r r l d e l 
Porc : ca t re i r Pu j adas can tonada a l 
de ' M a r i n a ; .batTi d e Sant Pere : pas­
se ig de S a n t Joan en Vencreuament 
de to ts els ca r r e r s menys l a R o n d a 
de S a n t Pere; b a r r i dels Agon i t zan t s : 
Refonna , e n e l so la r d e l c a r r e r A l t 
de Sant, Pere; ban r i de l a B i b l i o t e c a : 
Reforma e n «3 solar d e l c a r r e r de 
J o a q u i m Costa; b a r r i d e San t a C a - ; 
t a r i a a : p l a ç a n e Santa C a t a r i n a 1 | 
Re fonna ; .bar r i d e l 'Po r t a l N o u : pas- ' 
&elgs d a Pu j adas i I n d ú s t r i a , d a v a n t 
els n ú m e r o s 1 1 2 i a l so la r «tel S a l ó 
de S a n t Jqan n ú m . 199; b a r r i del Bo-
ga t e l l : c a r r e r de M e d i a n a e n . l ' e n -
c r e u a m e n t d e tots ela ca r r e r s . 

D i s t r i c t e I I L — A l s so lars d e ia Re­
f o r m a p r o p e r s als ca r re rs d e Com­
t a l , T a p l n e r i a i Casa de Correus , . 
a les places d e P a l a u , A n t o n i L ó p e z , 

M e d i n a c e l i , Tea t re , P I , R e i a l . 
O r i o l 1 C a t e d r a l . 

iDtetr ic te I V . — T o t s els x a m f r a l K 
dels c a m f s d e CoeUo, C ò r í e g a , P M -
\«Miça. iVa iènc la , D b p a i a t ú » i Oasp.-

iDis t r ic te , V . — i p o r t a d » S a n t a Madro-, 
n a d a v a n t delS c a ï T e t S M o n t s e r r a t - 1 
Q d ; eu r r e r d e l ' E s t con tonadn «1 d e l 
Comte de l AaflllO; c a r r e r A b a d - Z u i o n 
can tonada a l de S u u i Pau : iplava d a 
l a I g u a l t a í : "Riera B a i x a r a a t o f i a d a a l 
c a r r e r d e l 'J-loapltal; p l a ç a d e l "Pa­
d r ó ; c a r r e r A t t i oUa can tonada al d * 
ta L l e l u l i a t ; c ó r r e r U n í ú p r o p de l a 
fen t ; c a r r e r Cabanes cantonada u l 
P a r a l l e l ; c a r r e r Tí i jp les can tonada a l 
de San t CMeguer. 

D i s t r i c t e V I . — T o t s els t M n i M M 
dals ca r r e r s de Coel lu . » i i M * « n , Pro-
v a n ç a , V a l è n c i a , D i p u t a c i ó , f^uniíive-
ÉM, I e a l ' c m i r e u a i t i e n l i l e i s tic M a l ­
m è s i T rave t se ra . 

D i s t r i c t e V U . — B a r r i p r i m e r da 
Sans: jHa^a d e i a P a r f a : t w w í s é f o t l í 
a l a b ò b i l a de Jo3e.p Lleva t fu) Rei • ; 
b a n r i te tver : c a r r e r de H a d a l ( so lar 
de can S e r r a i B a l e t ) ; b a r r i c ruan: a l 
ca r r e r de B a d a l ^s t f la r ai t osiat r i e l 
marea t de Sans ) : •bai·ri p t t rne r da 
Les Cor t s : s o l a r d e l c a r n - r di- ( i a l i -
leu a i a Travessera 1 ex t rem" d e l car­
r e r d e Masferrer ; b a r r i segon: d a r ­
re ra ue l ' e s g l é s i a (etrfar d e c a n F e n i ; 
b a r r i tfencer: en u a 110* del ha í r e f l 
V i l aana r i 1 en m i tfltts a l flnal d e l 
c a r r e r de Bw-nos Ai r e s ; iBarri d t f f 
PuMajívetr t : entre p a t s c l g Creu Co-
b e i t t a p r o p d e i M a r q u i d f l Due ro ; 
b a r r i d e Jes Pedreres: plana t a r -
m - de P f q u é ; i ba r r i Oe l ' A f i ^ l : a o l a í 
Carjrer Cor ts i R i e m d a M a g u i ia i fi­
n a l d o l c a r r e r do RWUK; b a r r i d e 
Mag.>r1a; a l a M b i l a ile . a u iPeu; 
b a r r i de l a Cneu Coiberta: a l c a r r e r 
T a r r a g o n a (scífar) . p l a c a d i E f í f n n l o 1 
R l e r à de i M a g ó m ; b a r r i s . ió la -Ma­
r i n a : Ar sena l 1 l u P a r o l a ; Peri tots els 
XtwnfraiiB dels carnets d»? Cürsé ,, 
P rovenç . - i . V e M n c i a , I D t p m a K ó , Sej 
v c ü a , M a n s o i C a m p o S a ^ r a i l o . 

D i s t r i c t e V I U . — D i a g o n a í e m i e d a 
r i s i iPàssel^; d l ' UrUcia ; c a t t f t d * 
M a í l l d e can tonada a l a p laca de Rius 
I T a u l a t ; B r i m i q u c t ' t -u t re TOIXÉHI ^ 
d a l e t i M o n t m a n y ; T a r r t n t V l d a l a t 
entre Travessera 1 c a r r e r de R a m o u 
1 4.:.-ial; Esco r i a l l p )&çà de J o a n i c l i : 
R u b í en l re ca r r e r s d e V e r d i i d ü u 
C r e u ; ipro^TldèliCia ar t l re p l aca Rov. 
r a 1 passeig d e l .Mont; S a n t a C l o t ü -
d t ; MaScnS « n i n e M a n i i Travesse-
ra d>» DaJt; iran-er d e l C a n ó ; Roa 
d ' O l a m i des d e ü s c a r r e r s Ue S a n t 
J o a q u i m a l d e l S ü J ; Be tk -m c n ' i o 
M P n è n d e z Pe layo 1 T o p a c l ; C a m p 
can tonada a L a u r e ' à 'F iguerola ; R ia -
i a Oassodes c a n t o n a d a a Ja R a m b l a 
de Pra t ; B t g a y en t r e M u n t a n e r i R ie -
l a ; ca iTcr de l Camp e n c r e u a m e n t 
a r t è e l d é M ' í d u l e l l ; car rer B a b l l ò -
n i a « n c r e u a m e n t armb e i de Car ta-

n : EaJm··- : des d e Travesse ra a 
M a r i a n Cuhi esquerra; A m l g ó d e » 
de P o r v e n i r a Travessera ; c a t r e r Çàf— 
vet encreuament u m b la T r a v e S é e f a ; 
R i e r a Cassoles dea d e M l l l e n a Caro­
l i n a ; üuWlç.rn T e l i e n c r e í t a m e n t a m b 
el c a r r e r Verge de O r à c i n ; p l a ç a da 
13 T o r r e : Consol en t r e ele de V e m s 
1 Ba l les te r . 

D i s t r i c t e « . - C a r r e r S e g í e c an to ­
n a d a B a l a r l ; San t a C r i s t i n a can to­
n a d a a S a n t a M a r t a ; Joan T o r r e s ; 
D r a g ó can tonada S a n t A n d r e u ; Se­
g a r r a ; Riera Sant A n d r e u can tonada 
a V o s c í m l a ii enc reuamen t a m b e l d a 
Sant A n d r e u ; c o n c e p c i ó A r e n a l can­
tonada O r d r e ; T o r r e n t P rue l l ada can­
t o n a d a Monges ; Monges can tonada 
F a b r a I (Puig; E s c ò c i a cantonada Na­
d a l ; N e o p à t r i a c a n t o n a d a San t I l d e ­
fons; passeig Falu-a i P u i g c à n t O M » 
da à Neopà t r i a - , N e o p à t r i a c a n i o n . i -
da Corokn i ; P.oquetes can tonada S a n t 
N a r c í s ; R a m o n Bat i i le cantonada PR-
d rone l l a ; B e s ò s can tonada Sant Nar­
c í s ; Afores -Vl rgUi-San S i - b a s t i à . A f o -
res-Garooa-Doctor iSaupons-Por luga l . 
can tonada M o n t l a u ; M o n t l a u can to ­
n a d a p l a ç a Mo&ades; Santa L l ú c i a 
c an tonada M a r t í M o l i n s , M o n c a u 
can tonada M r n l M o l i n s ; P r o v e n a a U 
d a v a n t 'Pacific: M u o t a n y a - M a l l o i \ a -
F o m e n t can tonada F o n t o v a . 

D i s t r i c t e X.—Carrer Enamora t s c a n . 
t onada a l da Rogent ; M a l l o r c a d a ­
v a n t dels n ú m e r o s 533 1 669 i a l «a 
cantonades dels d ' I g u a l t a t i Dos d v 
M a i g ; V a l è n c i a d a v a n t j e l s n ú m e r o ? 
UO i SQ?; Conse l l de Cent d a v a n t d e U 
v a n t de l n ú m e r o 96 i oen tonoda a l s 
n ú m e r o s 562 i 609; I n d e p e n d è n c i a d a 
n ú m e r o s 609 i 616; A r a ^ ó d a v a n t d e l s 
v a n t de l s n ú m e r o s 293 i 270; C lo t da -1 
ca r re rs d e Joan 1 i Te r ; c a r r e r Pe . 
re I V c a n t o n a d a a l de C a s t í l l e j o s i 
Passatge A l s i n a ; c a r r e r M a r i a n A g u l 
Ió c a n t o n a d a a l a c a r r e t e r a a m i g a 
de V a l è n c d a l a l s ca r r e r s d e Pere la-
d a . R o v i r a . U u l l . J u n c a r 1 A m i s t a t ; • 
en t o t s els x a m f r a n s dels c a r t e r s d a 
Coel lo , COrsesa l P r c v a n ç a . 
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O P E f f T A DE (DESINFECTANTS 
J!;i •v-isitar r a l c a M ^ «1 s e n y o r D i i ca 

Pirf lrntd, «ai r b p r a s e i i t a o i ó de l a casa 
l i a g t u i r r e G e r m a n s . o t e r i n t a l ' A j u n ­
t amen t gratuMamtent l a q u a n t i t a t ne­
c e s s à r i a d e l des infeo tan t 'La L y s i w 
que fabrUjueo l l u r s l a b o r a t o r i * 
p o i q u è •puguin é s s e r u t t l i t a a t a e n els 
p e r v « i a san i t anU d e l a c i u t a t e n les 
presents c i r c u n > s t à n ç i e s . • 

UNA CONTESTA 

L a F e d e r a c i ó P a t r o n a l de Catalu­
n y a , h a rebut el s e g ü e n t te legraroa 
de l m i n i s l r e de la G o v e r n a c i ó , con-
testant a un a l t re seu de l 2 de l 'ac­
t u a l , en que la edita e n t i t a t l i inte­
ressava a lgunes r ecKf icac ions en re-
AactO a m b l a seva i n t e r v e n c i ó par la ­
m e n t à r i a en r | recent debat sobre l a 
s i t u a c i ó de Barcelona . 

• f t ebm el seu atent t e l e g r a m a 1 do-
ua i s els seus termes correctes- t i nc 
m o h gust a contes tar - l i d l e r n - l í que 
en ei m r i i d i scurs del C n g r é s n i . t a n 
sols ví t ig a n o m e n a r l a i Ç o n u s s i ó Pa 
t r o n a l que em v i s i t à i pe r tant que­
da ( lesmentu que j . i fes cap a f i r m a c i ó 
r í t e r e l u a,deukanda que em í o r m u l ^ s . 

Pe l d e m t e be fe t aqueses a f i r m a c i o n s 
que he c regut o p o r t u n e s i n t e r p r e t a n t 
a c ç r d del g o v e r n i e m remeto a l ' ex-
t rac te o f i c i a l d i a r i sessions on pot 
v e u r e í n t e g r e d i scu r s . -— A p r o f i t o l ' o ­
c a s i ó per. I n v o c a n t pe i r io t l sme , . pre­
gar- los prest tn f a c l U t a í s a gove rnado r 
p e r a so luc ions d ' h a r m o n l o . — ^ E l sa-
judo* . 

F A B R I Q U E S P A R A D E S 
De resultes de l a v a « a d e t r ans ­

por t s es té l a n o t i c a que ban per . i t 
les f à b r i q u e s s e g ü e n t s : 

Mosaics i l Or*ola . S o l a 1 companys , 
90 obrers . 

T e i x i t s de J u U à i R u i r a . U dones. 
'Construccions de D a l m a u . v n a t , 23 

obrers . 
F u n d i c l ó de Francesc Usis. 30 oUrers 
V i l a n o v a , f à b r i c a d e filats de M a ­

ta 1 Pons, 400 obre r s . 
•Manresa: F i l a t u r e s de Marque t , 

obrers . 
Sabadell-. F à b r i c a d e Llobet . 200 

obreres I 45 o b r e r s . 
A Sabadell , l a f à b r i c a de filats de 

H a r m e l . que h a v i a s u s p è s els t r eba l l s 
l ' h a n e p r t s a m b t o t e l pe r sona l 
pe r d isposar de p r i m e r e s m a t è r i e s 

• w m m B i i i i i i n i i m i i i i i M i m i m i i H i i i i i n i i m n i n i ^ 

E l s c r i m s de l t e r r o r i s m e 
Tiroteig al Districte V. 

Un noi ferit 
A ía u n a d aquesta t a rda , h i h a g u é 

u n tl·rotei.g als carrers de Robador , 
B t a t O r i o l , S a d u r n í , Sant A n t o n i I 
S o m P a u . sonan t una t r e n t e n a de 
t r a s . 

L a gent , jesverahia. c o r r i a d :un 
c a n t ó a l a l u e i n i n g ú subla d i r a l t r a 
cosa s i n ó que h a v i e n vis t i n d l v f d u s 
t i r a n t no sabent a q u i . 

i£e ipb la «ïue el que lUkVia j,ai*sat era 
qu,. dos g i u p s de p i s to l e r s d ' u n a 1 
a l t r a banda de les que estan en H u l ­
l a s'haivlea Wpat l sMiavien ba tu t a 
trefs. 

l e s c o n s e q ü è n c i e s les p a g à u n po­
bre ncri de v u l f any?, E n r i c I z q u i e r d o 
Cerv&ra, h a b l i a m 'al car rer de la Ca­
dena, 29. entrefiol, el q u a l telÈi u n a 
fef ida ,a la m à esquerra, u n a a l 'a -
van'-h^ac, - I una a l t r a al c í i l ze dret. 

l ' n ? s r a n s e ü t H i el p o r t a r e n ' a l dis­
pensari d e l car rer de B a r b o t à . on 11 
feren l a p r i m é r à c u r a . Les feirides s ó n 
d e pronòsii- .- resenvfEt. 

Un so lda t ' r e c c l l í de te r ra , a l car rer 
de R ; ; i • dues' plsfoles m a n i a As-
t ra . totes dues carregades. Aquestes 
e rmes f o i e n remeses a l a p o l i c i a . 

A una i a v e n i \ .'un d e t i n g u t des­
p r é s ,ua m i n y ó per . -ospi íee d 'haver 
pres pa r t a la I b a i ü s s a . 

El Comitè 
d'Àctuació Civil 

E l C o m i t è d ' A c c i ó C i v i l h a adre­
ç a t el TSifüent man i fes t a l pob l e de 
Bsrce loDa: 

. Q u a n e l sa lva tge desbordament 
de l t e r r o r i s m e e n t r o n i t z a ! a casa 
nos t r a t a u l a a t u l A a l a c i u t a t , u n 
g r u p d ' h n m e « de bona v o l u n t a t a l ­
ç a r e n l l u r c l a m des de l ' A t e n e u En ­
c i c l o p è d i c Popu la r , per r e d r e ç a r l a 
c o n s c i è n c i a c lu taJar ia a r l a p a r a d a 
per !a -mponent q u a t i d : e r i l i a t de t a 
t r a g è d i a . 
: Un centenar d ' a s s o l · l a c l o n s de l a 

m é s d iversa s i g n i f i c a c i ó , des de les 
que represeiit aven les s e l e c c í o o n s 
In teHectua ls fins a les que aplegaven 
d a r r e r a seu omples sector* pol iUcs . 
a c u d i r e n a la noble c r i d a i designa­
ren d 'entre l l u r s delegats e i iComitè 
que h a v i a de representnr-les. -

A s p i r à v e m a conc i t a r u n f o r m i ­
dable gest col·lectiu d ' h o r r o r 1 d ' in-
d e n a c i ó . qne m o s t r é s a l PiJder P ú ­
b l i c la neces^ ia t a p r e m i a n t d 'es t ron­
c a r d ' u n a vegada aquesta i n f a m a n t 
deu de s ang h u m a n a , a m h aquel les 
•m.sure^ de g ó w n i que son ele­
m e n t a l s en t o l s el? pobles dignes de l 
n o m de c lv l lP7a t3 . 

D e s i t j à v e m que e l poble en massa 
e - j l c é s v indl ioador en f ron t de l 'Estat 
e -panyu l , es t ig ina t izant - lo per les 
t è r b o l e s c o m p l i c i t a t s i les c í n i q u e s 
t o l e r à n c i e s most rades a m b tots els 
t n s t t u m e u i s de tes cent t r à g i q u e s 
Tor rn í s diverses que el t e r r o r i s m e ha 
pres .successivament' a ' cafia nos t ra , 
• n aqueai. en tant c a l v a r i que des 
d ' r .uys i anys travessa l a c iu t a t . 

V o l í e m que aquests I n f e l i ç o s ho­
mes que es maten i es f ah mata r , 
•"adonessin per la nos t ra veu de l a 
i n o i i s m t o s i í a t e ixorca d e - l l u r obra 
con jun ta , c o n v e i l i t s - en Inconsc ien ts 
c o l l a b o r a d o i s dels que des i tgen l a 
U e s l i o m a i enfonsameot de Barce lo ­
na , per ofegar ei s ag ra t d i n a m i s m e 
d e C a t a i u n y a i a m b e l l l ' ú n i c g e r m e n 
d e r e n u v a c l ó de l xa ruc r è g i m de 
l 'Es t a t . K l - pobre-i no vatu n que el 
ftichelx od i que els encega, a g t r m a -
n a 1 u n e i x les m a n s roges de sang 

dels nus 1 els a l t res , i que les ba­
les que t ravessen i r à g i f c a m e n t e l s 
homes, es c l aven de d r e t alevosa-
tnent a l co r de l a c i q t a t . i m m o l a d a 
a les m é s baixes c o n c u p i s c è n c i e s . 

Trameses les c o n c l u s l o i i s de l a 
nos t r a c a m p a n y a a l ba t l l e de Bar-
• e lona. c o m a p r i m e r m a g i s t r a t d e 
la c i u t a t , q u e d a v a c losa la nos t ra 
t1SC3, , , 

Commogus , p e r ú , a r a . a m b l a v l -
r ü l e u i a e x a c e r b a c i ó de l a r n a i u r a 
d u r a n t aquests dies da r r e r s , t i n i m ­
p e r a t i u m u r a l ens o b l i g a a . t rencar 
per d a r r e r a voWa ej nos t re a n g o i x a t 
s i l e n c i , per exec ra r l ' o b r a u r b l c l d a 
de l t e r r o r i s m e un i m ú l t i p l e , que 
p^ r tots els -homes de c o n s c i è n c i a 
l i o r i r a d a ~ l a s í n i g de l s que c à o è n ' é* 
tc^a ' d e l ' n'iateix- c ò l ó r 1 la m a t e i x a 
\ n i g i c a sa labror t enen les l l à g r i m e s 
de totes les mares endoledes. 

Nosaltres havem fracassat en l a 
nos t ra a c t u a c i ó , jusua i e r rada . N o 
era a , les t tostres m a n s t reure- t i l a 
t a r à de f a H i b l l i í e i i n h e r e n t a les h u ­
manes còSes . Mes «i en c loure la 
n o s t r a , c a m p a n y a ens etvduem el co r 
( tb ló rH per l a t r a g è d i a que pe rdu ra , 
ens aconhorta- la v e u d e l a cons­
c i è n c i a pe l deure m o r a l acompler t . 

Que tote els c i n t a d a n s a s p i r i n . a 
d i g n i ficar-se deevant d'ells" mate ixos 
a m b u n g e n e r ó s i m p u l s c o í d l a l c o m 
e l q u e ens f éu acceptar la respon-
s a b i l i t a r del l l oc que els altres eps 
assenyalaren . 1 s u r t i n homes neus . 
a m b i g u a l noblesa l m a j o r p r e s t i g i , 
a i n t e n t a r un s u p r e m e s f o r ç pe r sal­
v a r l a con ta t de l a r u ï n a m a t e r i a l 
l d e l a d e g r a d a c i ó e s p i r i t u a l a . que 
l a t e í i e n c o n d e m n a d a els ct lff is en-
v l l i d o r s del t e r r o r i s m e , • 

D o n a t i u 
« e m JrebiJi d ' u n subsc r ip to r i la 

q u a n t i t a t de 25 pessetes <com 9 do­
n a t i u a l a í a m ü i a d e i no i M i q u e l 
M e d i a v ü l a . assassinat m e n t r e irecoUbe 
« « c o m b í a r i e s a l ca r r e r de M u n t a n e r . 

P a t r ó c a r r e t e r f e r i t g r e u 
A í i i r , a ,(es v u i t de l v e s p t é ; eü carre­

ter Josep Franquesa S a r d a n u y . de 46 
a i i y s . estava assegut u la por t a de 
casa sevu c a r r e r d e l s Enamora t s , 48, 
c an tonada a l de Cas t i l le jos , Sant 
M a r t i . 

l V a passat u n g r u p de quatre I n d i y i -
l U4is 1 a r r i b a n t d a v a n t la ' d i t a caisa 
• v a n t i r i T ^a lguns t r e t s , causant a l 
' F i a n q u e s a ' d u e s l e r i d e s a l ventre,- de 

p r o n ò s t i c g j « u . 
K l s ü g r é s í o r s v a n f u g i r . 
U car re te r v a ées<rr t r anspor t a t i m -

. m e d l a t a m e n t a .là c l í n i c a d e l doc to r 
B a n r i n a . 

E i pac ient é s amo d 'ana q u a d r a 
au .b l í carros. 

E l p a t r ó ca r re t e r Josep Franques i . 
a g r e d i t a h i r a l v t sp re al ca r r e r dels 
E n a m o r a t s , t é u n a f e r ida al ven t re 
« m b t u p e i f o r a c l o n s a l s IntesUns. 
u n a a l p i t i dues a u n b r a ç . pro-
n à s t l c g r a v s s i m . 

Es sots-caporal de l souietent de St, 
M u r U . 

L a p o l i c i a 

De. resultes d e l ' a g r e l s K i de l c a r r e r 
d e l C a r m e i m o r t de 9 'agent J e s ú s Fer-
n à n d e z A l e s r i a . b i i h a g u é a b l r m o l t a 
m a r o r entre e l p e r s o n a l p o l i c í a c . 

-Els i n d i v i d u s d e l a b r i gada espe­
c i a l v ^ n onar a t r o b a r e l cap s a p e n o r 
de p o l i c i a i I I v a n d i r que estaiven 
Indefensos i que no v o l i e n esTar-hi 
m é s . A l'efecte.' p ensaven no prestar 
trUti se rve i de c u s t ò d i e s personals per­
q u è e n a i ^ u n cas es v e u e n ob l iga t s a 

conv iu re an tb i n d i v i d u s que saben 
que s ó n p i s to l e r s profess ionals i que 
d e m à els p o d e n assassinar. (Es refe­
rien a l cos d ' o n conegu t s i n d i c a l i s t a 
que v a c u s t o d i ï s p e r agents j e po l i ­
cia i p e r p i s to le rs } 

V a n d i r t a m b é qi^e estaven d i spo­
sats a adop t a r mesures d ' e x t r e m a 
energia, po t s e r n o m o l l r e g l a m e n t à ­
r ies perft s i d e m o l t a « A c à c i a , p e r aca­
bar d ' u n a vegada a m b aquesta s i tua­
c i ó . . ' ' 

Ell s e n y o r G a r c i a O t e r m f n els v a 
r e f o n v e n l r p e r - l a I ç t m a i n s ò l i t a c o m 
ee p resen taven , i els a s s a b e n t à que 
no c o n s e n t i r i a a l t res mesures ex t ra ­
o r d i n à r i e s que l è s que d i s p o s é s l a su­
p e r i o r i t a t . No obstant , c o m p r e n e n t l a 
m d c g n a c a ó que els ha iv ia p r o d u ï t l a 
m o r t \Ufi c o m p a n y , ele a s segurava 
que t r a m ç f n a l u seva pro tes ta a l s su­
periors. 

E l s v i s i t a n t s v a n s q r t l r bas tan t des­
contents de l ' en t r ev i s t a 

D e t e n c i ó f r u s t r a d a 
•En u n cen t re o f i d a i es v a d i r que 

ah i r t a rda , u n agent, de v l g ü à n e l a va 
veure a l a p l a ç a «je C a t a l u n y a u n 
subjecte a l q u a l r e c o n e g u é c o m un 
dels p i s to l e r s q u e al m i g d i a h a v i e n 
c o m è s l ' a t e m p t a í d e l c a r r e r d e l Ca rme 

£ 1 p o l i c i a r e q u e r í l ' aaxJ l i d ' u n ca­
po ra l d e l a g u à r d i a c i v i l p e r a dete­
n i r - l o . E l c a p o r a l v a accedir, p e r ò , a 
l ' o b s e r v a c i ó d e l ' agen t que c e l l a a n a r 
p r e v i n g u i p e r q u è s e Ç u r a m e n t aque l l 
i n d i v i d i aatufa a r m a t , el c a p o r a l re­
t r o c e d í a l · l e g a n t ' q u e h a v i a d e v i g i l a r 
u n ca r ro , 

•Dpi f e t se 'n v a d o h a r compte a l co­
rone l d e la g u à r d i a c i v i l . 

Concerts 
O O N S C R V A T O R I D E L L I C E U 

L ' i n t e r è s p r i n c i p a l de la s e s s i ó que 
s ' a f e c t u à , el - passat dissabte,- a la 
sa la i a u d i c i o n s In t imes de l Conser-
vator , de l L l o e u , i - u la q u a l pale-
sa te i : l l u r s excsUents c o n d i c i o n s de 
è o n c é r t t s t ^ l e s seayoreies M e r c è R u ­
bio r p l a n i s t a j - i M a r i a L l u i s a Clara­
m u n t ( c a a t a t r i u ) , e l c o n s t i t t i i , sense 
cap dubte , l ' a u d l b i ó de les me lod ies 
del Mt r» . L a m o t e . i n t i t u l a d é s « V i o l e 

^tes . . 

L obra bon ica , sent ida, que aca­
bem d 'esmentar , raptesenta u n dels 
p r i m e r e concer t s del Mt re . L a m o t e de 
G r i g n o n . . , . 

i£n m i ^ i e a r *ls versos d 'Apel· les 
Mestres, l ' à c t ü a l d i r ec to r de l ' Conser­
v a t o r i é f i L i c e u ' a c o n s e g u í d e f l m r . 
de f a l s » £ l a ï a . la seVa pe r sona l i t a t 
d 'anistav de cempoal tor . H o d i e m 
a m b s i n t e r i í a i : ^hs fou a g t a d ò s d ou 
de bel l taqu les d o t i s meld i l i es que 
cons t i t ue ixen e l f e r m é s aplec. I gus­
t a rem, ü n cop o i ó s . l l u r e v i d e n t en­
c í s . 

Le$ • .Vlp le jes · d ' E n Laraote ocupen 
un l loc i m p o i t t a h t í s s l m d ins de l m ó n 
sugges t iu de ta c a n ç ó n o s t r a d a ^ ó n 
l ' o b r a d u p m ú s i c j a expert q u f ^ a p 
servir-se d u n r i t m e , d ' u n a figura-
0I6 l d ' u n a r t t à t a da l i cad i s s im . ^Rie­
r a a v a l i . , « C a p a l tard>, . N u p c i a l - , 
« L a r l r r à . . etc-, s ò n i s e r t n sempre 
c a n ç o n s belKsèUTMs. C a n ç o n s bel l l s -
s i m é s que a o d r a n é s s e r setnpre c o m ­
parades a m b les m i l l o r s c a n ç o n s de 
f ó r a casa. 

E l p ú b l i c n u m b r t e que a c u d í a l 
ConserValor i del L i ceu fou t a m b é ben 
sensible a l ' e n c í s d e les c a n ç o n s que 
acabem de cojfcantar (un x ic de pres­
sa 1 massa b i eu roen t ) i o v a c i o n à el 
Mt re . Lamote . . . i el poeta Apel·les 
Mestres 

L a senyore ta .C la ramunt can ta ?en-
t i d a m e n t les f i à g . n e s del M t r e La­
mote. t l t . * 

La p r i m e r a i t Ja d a r i c i a p a ï t de l 
p r o g r a m a ï o u conf iada a la senyore­
ta Rubio E n tocar la '.Sonata op. 57». 
de Beethoven; X o c t u r n » , de C h o p l n , 
l « V a r i a c i o n s s e ï l o s e s - . de Mendels-
so'hn. p a l e s à , c o m ja henr d i t , que 
posseeix exc^Uents cuod ic lons de p i a ­
nis ta . F o u t a m b é a p l a u d i d a — F , L t . 

a s s o c i a c i ó da M ú s i c a uda Ca me r a i 
• . .*» 

T»1»> Cor to l r / t i a r tud L 'd íe i s 

l a vef l la del d i U u i w (ou m e m o r a ­
b l e ; t o u un be i l s o m n i h a r m o n i ó s p l e 
d 'esper i tual i tk t t Ld«i re ' · i e= insospi ta is . 
No ^ pas p o s s M e o i r una m é s bona 
p e r f e c c i ó de d e t a l l i de con jun t . Una 
t a n g r a n p u r p é a . d ' e a e c u c i ó p u i g j a 
de l a m a t e r i a l i t a t i a r n b a a l m é s sos­
p i r a t i d ç a l . S u m é u .^Is m è r i t s . v a l n ò s s s 
que p a r t l c u l a r n i e n t reuneix cadascun 
delís ire4, arr is tes Ai f r éd C o n o t . Jac-
ques T h l b a u d i Pau Casals, i pod reu 
fcmagin:ir, no p a s 4e l io t e n ç a r a , l ' ad 
ml rab l í1 oonüwnt del t r i o c o n s t i t u ï t 
pe r alls . Cer tameat que l ' a n y passat 
h a v í e m f r u i t j a l l u r s belleses, p e r ò 
s ó n aquestes d ' u n a t an a l ta e x p r e s s i ó , 
qoe sorprener i sempre p^ r l ' i no ldes . 
La f u s i é d e í > thes i n s t rumen t s d i n s 

l a m é s rtea gaantna de m a t i s o » l g m r -
d a n t l a m é s g r a n puresa de t ta lbre 1 
de so, é s u n a deUcia p e r a l ' o ï d a : tan 
b a n pondera; h l 46 t o i , sempre en e l 
Uoc JusUssim. que m a l s ï b a u r à 0 0 -
gu t d i r a m b m é s r a ó que els tres in s ­
t r u m e n t s en cons t i t ue ixen u n de s d l : 
m a i u n es t a hosa a l ' a l t r e , la u n i t a t 
de sent t tnent l d 'es t i l h i é s absoluta . 
Quan ta pas tos i ta t en els «for ts* 1 
q u a n t a del icadesa e n ets « p i a n o s , que 
•sonant- sempre, g r a d u e n els conesr-
listes n s u n U m i t a g l r e b é inconce­
b ib le . O u i n v igo r , d e m é s , en el r i t ­
me, sempre p r e c í s 1 na tu r aUss im , ple 
d « v i d a sen i tosa ! No es po t d e m a n a r 
m é s bon gus t n i m é s g r a n mes t r i a . I 
s i a. les exceUncles de l a t è c n i c a h i 
a f e g i m el í e r v q r , l a c o n s c i è n c i a , l 'ex­
qu is ida , sens ib i l i t a t dels artistes ma i 
p r o u pondera t s , que airríb una amor 
t a n Intensa exerce ixen l ' a l t a i r i i -> .o 
educa t iva que s t t a n Imposat , q u i n 
e logi els ded ica rem que co r respongu i 
a l g ' ï í g vivfeskm que us f ah sent i r 1 
a J ' a c h n i r a c i ò que ens imposen? 

•El p r o g r a m a de l a p r i m e r a SÍ«S1Ó 
l ' I n t e g r a v e n els t r ios de Sctoumann 
(opus 63, 80 t U 4 ) . In t e rp re t a t s de l a 
m a n e r a m a g i s t r a l que d e i x e m des­
c r i t a , l l u r va lo r c r e t x c o n s i d e r a í i l e · 
roent I e n t o t m o m e n t l ' expec ta i c iò h i 
•és 1 l ' i n t e r è s m a l fall ia. P e l seu s^at:-
i p e n t p r o f u n d i apass ionat , s'tangos n 
potser rnéta e l t r i o en «re menor*, 
op. 63; p e r ò q u i n a g r à c i a i q u i n a v i ­
vesa no es fa a d m i r a r en el segon, 
op. 80, e l m o v i m e n t m o d e r a t d e l q u a l 
é s u n a j o i a m é r a v d U o s a m e n t ç l s e U a -
da . No m e n y s e log iab le t amíbé és i ' o -
b r a U 0 (en «sol m e n o r . ) . Oferint en 
els p r i m e r s temps, especiaimefl t . u n a 
e x p r e s s i ó dellcaida que c o i ç r è n i ex­
t a s i a pe r comple t . 

I L ' a u d l t o r i congrega t a l Pa lau de l a 
M ú s i c a Catalana' , ben serwible a l ' a r t 
m à g i c dels esmentats ar t is tes C o r t o l , 
X h i b a u d l Casals, els p r o d i g à u n sens 
fl d 'ovac ions p lenes de s incer a g r a ï ­
m e n t . — S, 

De Societat 
T o m a r e n de l l v i r v i a tge a l eatran-

ger , els senyors de Dalmases-Ola-
%-arrIa. 

S o r t i r e n cap a P a u ( E r a n ç a ) . els 
senyors de M u n t a d a s · S a K a d ò í · r i n i 

E l s « íomta? de Prlea su r t en cap a 
M à l a g a . 

S o r t i r e n cap a M a d r i d els manjue-
sos de C o m U k s 

Cap a l a Cor t sur t l ' a m b a i x a d o r 
d ' I t à l i a m a n q u é s Ca too l l de P a o l l e i . 
a m è : agregat m i l i t a r senyor Mar-
sengo. 

S o r t í cap a M a d r i d , e l m a r q u è s d'LIr-
q ü í l o . 

F I V E 

Conferències 
E i p r ò x i m d i u m e n g e , d i a 10, .1 les 

onze del m a t i . a l 'Ass. . . . . Deixe­
bles L i c e u D a l m a u ( V a l í n é i a . « 5 j , 
e l r e v e r e n d doc to r C, Cardo d o n a r à 
u n a c o n f e r è n c i a sobre e l . t ema: «Ne 
cessltat d ' e q u i l i b r i i n t e l l e c u i a l entre 
l a dona i l 'horae*. 

E l ü r é m i de M a n y a n s i Fer rers 
de Barce lona , b a o r g a n i t z a t un c ic le 
de c o n f e r è n c i e s , que i l n d r a i i l loc «Is 
d imecres , d ies 6, 13, 2u 1 27 del .cpr-
ren t Juny . a les set d e l a , t a r d a , a 
l ' e s t à .ge soc ia l . A r c de Sant R a m o n , 
6. p r i n c i p a l , a m b e l p r o g r a m a se-

. g ú e n t : 
I . — D i a 6 de Juny- - - L ' o r g a n i t z a c i ó 

• de l t r e b a l l i el p r eu de cost en e l ; 
pe t i t s tadlers*. c o n f e r è n c i a a m b pro-

, jeccions . a c à r r e c d ' E n Josep Serrat , 
i e n g i n y e r de l a M a q u i n i s t a . Terrestre 
| i M a r í t i m a , d e g à de l 'Escola Elemen­

t a l d e l T r e b a l l . 
I I . 13 de j u n y : • O r n a m e n t a c i ó dels 

e lements es t ruc tura ls en f e i t o , d'e-
d i f l c l s p i i M l c s . i n d u s t r i a l s i í a s c a -
cels (Off lce-Bul ldingS) — Possible 
s o l u c i ó d ' u n esu i n e t a m e n t de l ' è p o e a 
en les grans compos ic ions meial·l l-
que's i do f o r m i g ó a rma t* . c o n f e r è n ­
c ia a m b projeccions , a c à r r e c de 
l a r q u i t e c t è S ' Ignas i B r a g u e i * 3 . 

I I I . 80 de j u n y : -De p o l í t i c a social*, 
c o n f e r è n c i a a c à r r e c d E n M a n u e l 
R a v e n t ó s , professor d ' E c o n o m i a en 
l 'Escola d 'Es tud i s Comerc ia l s ; • 

I V . 27 d e Juny: . S i g n l f l c a c i ó dels 
armes Gremis b a r c e l o n í t s en la h is­
t ò r i a de l a o iuta t* . c o n f e r è n c i a a m b 
pro jecc ions , a c à r r e c de N'Agus: ; Du­
r a n Sampere . cap d e ^ ' A r x i u H t S t ò t i c 
M u n i c i p a l de Barce lona . 

C a t a l u n y a e n f o r a 

GIUSEPPE RAVECNANI 

A l « ü í o m a l e d l Poesia*, de Ve t{ j , i 
l ' e legant poeta de «Le d u » strade. A 
s u b t i l c r í t i c f e r r a r è s Giuseppe R ^ w l 
n a n i , p u b l i c a un ' interessant an ' . l 
sobre «1 n u o v i poet l de l ia Catei^T 
na*, on fa a g r a n s l í n i e s l a b i s M ^ j 
d e l a r e n a i x e n ç a d e l a nost ra poesi; 
S ' a tu ra especl lment a es tudiar- lob, , ! 
de Verdagi ie r i la dc M a r a g a l l j e ï ^ l 
sa les v a r a c t e r í s t l q u e s dels poetes ao^I 
seguint las p e t j l a d ç s de l ' r t iTa de j ^ f 
q u i m Fo lguera «Les mwes va lórs ^ | 
ia poesia catalana*. ' 

Jitiseppe Ravegnan i acaba el ,̂1 
a r t i c l e d i e n t : 

^ u e s t l ; f u g a c e m ç n t e , sono .1 nuat I 
valOW d e l i a poesia del ia Catelogru f 
A l f u n i . f uo rVia t l dailto s & g U o \IS.Í 
gTíis t ico. b a a n o v e d u t » spesso In q u ^ l 
t l poeti una o a c u r i t é , l a quale à cérij.l 
raente c e n t r a r i a afll ' lndole ed al io sjsl, 
r i t o oa ta lano. a m m i r e v o l m e n t e i m ^ l 
ce, slno da i e iass lc i . ob la ro é preciso I 
Cara t t e r i s t l ca f ó n d a m e n t a l e d l quesiJ 

• l l r t e r a t u r n è l ' e lemento" sent ímeí i tà i i l 
' d i r n « a , cihe a ncA, l a t l n j . non pi» 

s fuggt re . atrarversb 11 quale n o r v ^ l 
d l a m o impress i i sagni mantfesii .|.| 
u n a spiccara ò r i í r i n a l i t à art lsUca. M i 
s í d i s i io ra d í o g n i pensiero crítics, 
assume ahpo r t anza l ó ^ o r z o ' d l q u » | 
t l ' c a i . . " r l . i qmal i , rh 'enü ' icàz lcnt l 
d e l i a lo ro terra po l l t loamehte jchiavj , ) 
I n n a l z a ó o nel le lo ro canzoni Ja \ A K I \ 
t à os t lnata de l ia p r o p r l a n p g u a ni | 
í l o n a l e * . 

M A R I O CAREA 

lAquest a l t r e b e n e m è r i t a m i c de a < | 
t a l u n y a ens d ó n a noves proves de h l 
seva a c t h i r a t . A l a p o p u l a r p a b l i d r 
Ció de B a r i . « H u m a n i t a s * . ttserelil 
u n entusias ta a r t i c l e setore l a Manco ] 
r a u n l t a t de C a t a l u n y a , que : acah 
a i x í : 

«La M a n c o m u n i t a t , p u r jfeaJii4ando| 
i n queUa j eg ione m e d i t e m ü i e a l'ope 
ra d l e ü r o p e í z r a z i o n e c ü e non fl a l 
t>ulo l ^ e l l í z a r e l a ' S p a g n à , à per ' - I 
c ó p o , e t i à o c ò n feltce s lnté 's l te í l i l 
sp legava 11 benemer l to .5Ü0 PrèàMen-f 
te. d l r is tàfoi l i re l ' u n i t à del pafese-

iEn u n a l t re n ú m e r o d e l ma te ix pe | 
r i ò d l c . M à r i u s Garea d ó n a a cbnèlxer 
l a t r a d u c c i ó i t a l r t i na d ' u n conte d'En! 
M k j u é l Poal A r e g a l l , l ' t í l ' l a tavi-fíi! 
«IfalionWíl··; -de V i v e g a n o , ' w u ï u e . v l 
u n a d é les n a r r a c i o n s m i ? balles <lí| 
San t iago R u s i ú o l : « R e c o r d s d'estudi-, 

EN F E R R A N V I A 

M Edibon Loca te , l ' e tn lnent fallí-
t en is ta m i i s l c a l de «Le L y o n Rapü-
W l c a l n - , de L l ó , en donar compte Ji I 
1A s e s s i ó de m ú s i c a e spanyo la ó r g s I 
n i t ó a d a en aqueflla c iu ta t pe r n ta i · · 
m e G r l g n o n - f a i n t r e n l e , f a u n acatoi'1 
e logi de la p e r s o n a l i t a t del p l an i su l 
c a t a l à Fe r r an V i a 1 de l a DixtaBtUí^-
m a tasca a r t í s t i c a pe r e l l rea l i tza i l ; ; I 
l ' esmentada s e s s i ó . M . Eidroon Loc8!<| 
es mos t r a m o l t cone ixedor -de l a mü 
&íc cata lana, I especia lment de tel 
c à r e s d E n P e d r a l l , A l b é n i z 1 Grana I 
dos. Comenta l ' o b r a « P e r noa t ra ma 
s í è a * . del g r a n P e d r e l l i remarca, 1» 
i n f l u è n c i a que E h Granados i A i > 
n i z ban exe rc i t en les g a n e r a c w r ó 
ac tua ls . 

E n rerfsrir-se a l a tasca d tEn Ferran | 
V i a , «en q u i v i b r a l ' à n i m a arder," • 
m a g n i f i c a de l a seva r a ç a 1 que ne 
és solament un v i r t u ó s , s i n ó u n a nia;! 
b e l l a I n t e U l g è n c t a u n i d a a l a m é s no-1 
ble s e n s í b l l l t a i » , c o m d i u M . Locaie 
aquest l l o a l ' e x e c u c i ó d e « L í Maja I 
i el R o s s i n y o l » , 1 l ' a l e g r o de Con­
cert*, d ' E n Granados. «Li davecn, diu, 
e l que ens b a g i r w e l a t , an f t un "-' 
t È m e n t exacte, unes ó b r e s que la sev» 
s e n s i b i l i t a t aguda I I h a fe l , penetrar | 
mid lor que qua l sevo l altre artista>, 

.Aque i t j u d i c i de l c r i u c de! «iD^111 
R a p u b l l c a i n * . ' é s c o m p a r t i t j ^ i l s d» | 
« L ' E c J » » l de «La Víe L y o n n a i s í -
Aquest da r r e r i juali íf lca En F e n a n VU 
de . v i r t u ó s h à b i l , a r t i s t a dpassionai. 
q l t e t é l a raéíi i n t e l l g e n t cottnlpreíi^1' | 
de l a m ú s i c a t o n t e m p o r à n l a • ^ 
c r l t l í de . L ' E c b o . d i u . e n t r t a i t r í* 
c o ï e s : «Le j e u de F e r r a n V i a r«ti«n| 
l ' a t t e n t i o n , é m e n t les mo lhs halbiíui^ 
à l a imusique de p i ano . , I tné» lluny 
a f ege ix : « S o u s les app laud lmenfeq^1 
c r è p i t e n t . q u i l e reppel lent . V i a s l f 
p l e . f a i t un pe t i t s igne de t é l e . s)?"' 
p a r b l q u é , t o n n é . c o m m e - p b u r 'difr': 
Je s u i » mus lc ieu , Je fals d » l a fce^* 
m u s i q u e : l ' a r t , c'est m a vie». 

R · c e m i · n · m • les sn l l ta t s I al* 
p a r t l e u l a n que t enen • M t r w * * ' 
t r e ' m a r t l o t M • netes supUcnd** 
•a n · c · · · i t a t ebiMiuta r · · n K la 
q u a l no M B ( • posslbla f e r - ' » 
el menor oasi t> ' a»a la r deguda­
ment els c r i g i n a i t a m k wm • * 
s a » • u n a 
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L ' E S T R A N G E R 

Millerand parla 
a Chaumont 

Ichaumont. 4. - En el banquet do-
« en honor del ^̂ŵ<H•nt de la Re-
riblif». senyor .VÍUIerand, declarà 
laii»l que la ciutat de Chaumont. 
í Gov«rn Irancès i França entera. 
t u n avui. un nou homenatge als 
bDlcs i germans delf. Ê iajs ünits. 
fi t̂n fí&. p̂ sent. sobre tots ela 
nhelí. «I d« la nostra indepentlèn· 
a però nosaltres, ciutadans- Iliares, 
. Unguére-m mai el pensament ab-

lirt i inwpiadós. "le fonamentar la 
listre llibertat sobre la donmacW 
[el? no-trss veïns: respectem la lli-
ert.it d aitri. p<rò volem que sigui 
líspeoadfi la nostra. 
| La prova d« la prèmadílada agres-
J:.-, alemanv-a està feu per tots els 
iom«í de bons fe. 
Vàrem combatre lurant quatre 

Ly* 4 mig per defensar i salvar la. 
lo'tra .llibertat;, ja qnc havieni es-
n atacats, i per a restituir la seva 

Independència. í la Mva llibertat a 
lohlueions. que havi*n estat, arran-
li.ies de la Mare. Pitria per legois-

alemany. 
I. D'etKa que finiren ie* hostiUitats 
l;. jinguérepi-altrà aspiració que el 
rnaniéhiinent del d̂ t resiablert-l el 
Ifipecte aí» Tractats 

Si som al Ruhr ha estat ünica-
ent (tbltgats per la deslleialtat ale-
nanya. que ens c·'·nduj all(. i sense 

Ispertt df conquesta nl de venjança, 
folenj firmament, que. el vençut, que 
liesenradeoÀ la guerra, compleixi sç-
lameni. els: seus compromisos i re-
wn els seus crfans ;. • 
La lltbertat de França, apoiada per 

la i'istjcia. no cedirà 
Mai no hem tingut propèélts militn-

istes 0 anexionïstes nï.vtíguérem mai 
ei.r altre pensament.que el que te-

lifm·flx·en la pau mundial, i pre-
lísarnfnt IníniraW en aquest fi con-
ler'nrenj, çnn̂ olMàrem i rnantingué-
lem i alinnça franro-russa. 
1 La gran .guerra posà de relleu l'è-
tív 4í -JA- d.lplon̂ ç1a com de les ar. 

Kfr*r)r*í.es. qû  tirbA. quan soni 
I «gttasió . alemanya ràpida contra 
França, prepara}» acords i aliapces 
er al desenrotllament de'la politiça 

|ségulda per França 
La forta propaganda alemanya fft'i, 

Infflcaç i efo delegats ameneans.que 
psistrr·n dijous a Estrasburg a la 
píebracó dçl Centenari xlé Pasieur 
ogoeren conrorovar que eren compk-
amen» falses du*« d* le* pnocipals 
ahiTiníès llançades per Alemanya. la 

fc'ral pretenia que la qi»es*!A d"Al-
Vacia t Lorem» í̂ guia en peu, com 
pi-ho hagués «sifli reéofA pel Trac-
al I per íes eleccions ûe ban dè-
WMrat que aquestes • poblaciorfs es-

han unides a la mare- pàtria f que 
Ks vínwble la fidelitat a França de 
llès províncies aJllberadís del jou 
aiemaAy. 
Ble «avis amerií-ans pogueren com­

provar també en la plaça l.'exèeUent 
|di6clplina de les nostres tropes de 
«olor. a la qual reten homenatge les 
Pròpies autoritats local».-
T>a major garantia i l'èxit" més se-

Igur per a obtenir l'estlmacó de l;s 
Inacions, coneisieix que la Nació sà-
iP'ga «1 que vol i que obri en con-
|seqiiència, 

Inicament iper ;a defensar In 
Ijusticta .cinquanta mil fills ú A m v -
Inca quft .caigueren en . tl camp de 
iDatalia estan dormint rúltim son en 
1*1 snbsal rrancès; aquest son ja no 
|*s torbarà més per una nova invasió. 
I L'ambaixador dels Estats Units lle-
iSi després un missatge del president 
l-"r . Karding formulant sincers votí 
|P-rquè signin cada vegada més ferms 
le-s llaços que uniren als dos pobles 
Pn '1 todment del perill. 

I A continuaiMó pronuncià, un elo-
JUent discurs enaltint els soldats 
irancísoa imoris eu el. camp de l'ho-

I l'- r i dient que els ex-combaten'ls 
l«Iiats confien actiwtment en llurs go-
,1e,]n8.-lue lliurin tan gegantina 
imita per a l'assoliment d'una 
Mu duradora. 

Els caps d-Esiats. el* Parlaments' l 
« món financier, â abà dient, es rc-

p-ODlen del deute que han contret amb 
morts tant com amb els vius.—Hi-

La línia espanyola 
al Pacífic 

Santiago da Xila. i — He ancorat 
Ll?1*8r·dís el vapor eepanjwl «León 
-viu., que ha inaugurat 1* línia mi;-
^ma d- valors espanyols al Paci-

Discurs de Bríand 
Saint. Nazalre, 4. — En el discurs 

pronunciat pel senyor Brtand, aquest 
justificà la seva actitud a la confe­
rència de - Washington, recordant 
que en traciar-se del desarme terree-
ire. declarà que er» impossible, da­
vant la tèrbola situació que actual-
menli- travessa Europa, exposar 
França a on nou perill; manifestà 
després que e! Govern francès eslava 
disposat a reduir els seus efectius 
fins a un mínimum. prudencial.' però 
que conservaria amb la major ente-
re^ aquest minimum. 

Els aliats, qiíe no donaren una con­
testa satisfactòria a la petició de ga­
ranties feta per part de França, 
comprengueren perfectament le» 
raons que abonen la seva inquietud. 

El senyor Briand terminà el seu 
discurs repetint que no farà res qu-" 
pugui significar un obst-cle per a la 
tasoa" qúe ealà realitzant el senyor 
Poincaré i expressà de nou la seva 
emiflança en l'esdevenidor. — Havas. 
L a «llei seca» 

. als Estats Units 
Washington.. 4. — El Reglamett 

adoptat últimament pel Departament 
del Tresor sobre la prohibició de tt-
nir a bord dels vaixalls en aigües 
americanes begudes alcohòliques, es­
tà de. conformitat amb la decisió -
cent del Tribunal Supretn. i en. ell el 
Uepartaaieiiî  del Tresor declara que 
aquesta decisió strà aplicada rigo­
rosament. • 

Les a-iclamacione formulades iper 
\ ài'ies potencies estrangeres sobre la 
prohibició esmentada, no podran és­
ser examinades fins que comenci les 
«evee sessions la Cambra de Repre­
sentants.—Havas • 

La reforma electoral 
a. Itàlia 

Roma. 4.—El president iMussoltnl 
ha aprovat els termes d'un nou pro­
jecte de llei de reforma electoral i 
política que té per basc el 'sistema 
de majories amb apUïacre r̂cqiorcio. 
nal dè les mïnóries per a.les llis­
tes. 

Aprova també un projecte pel qual 
ea concedeix a certes caiegoriies.de 
dones •el; dret a elegir 1 a ésser ele­
gides en les eleccions municipals.— 
Ĥ vas. • _ -
El referèndum suís rebut­

ja uns monopolis nous 
Berna. 4. — En votació federal ha 

estat rebutjat per 370000 vote, contra 
260 000. el pojecte d'extensió de mono­
poli en diversos productes del paí*, 
entra els quale figuren les fruites i 
e \ í vins, aiji cem ismhé l'estalbli-
ment de nous impostos Sobre les es-
pecialitàte de los Destilerie?.—Havas. 
iMillerand i Poincaré 

retornen a París 
Parir, i Anit paseada retorna­

ren a aquesta capital, cl president de 
la BíP"1"1̂ * senyor Millerand i el 
del Qavem senyor Poincaré.—̂ Hâ -at. 

Les aspiracions 
de Bulgària 

Sofia. 4. - El Consell, de minte-
Ire? ha resolt conjunlcar a la Confe­
rència de Lausana que Bulgària vol 
atenir-se al tractat de NealDy, que 
concedeix a la dità potència un accée 
al mar Eçeu. 

Malgrat Vacord grec turc. Bulgària 
estima que aquest tractat no pot 
modificar-se sense el seu consenti­
ment.--Havas. 
E l «Banc d'Atenes» 

de Constantinoblc 
Conslantinoble. 4. — Els Alts Comis­

saris hap remès a Adnanbey una no­
ta èn la qual reclamen la reobei-
tura de|s (klegató turcs que s'indi­
quin per creure . perjudicial en all 
grati per als iriteressos generals d» 
Conslantinoble el tancament de l't.>-
mentat establiment bancari.— Havat. 

L a situació al Ruhr 
Dusseldorf, 4. — Les crp?racionE d» 

càrrega dp carbó, relrassades a conse-
qüènda' de la vaga, s'han reprès sa-
tlrfactoriaiment. — Havas. 

Dusseldorf. 4. — El generall Degout-
t«. ha sornit cap a BrusseUes per a as­
sistir a le Coníerència interaliada.— 
Havas. . . • • 
<Ous«ehior.'. 4. — Ha estat tallada la 

:«nia. telegràfica (OoWenza-Tre·veris). 
,Es tracta iPun acte de sabotaíge. — 
Havas. . 

E l govern italià 
•ítoma. 4 — Duna manera categò­

rica, ha estat aesífiefim oflclataient 
el rumor publicat per cèrte diaris 
francesos, sagens el qual. 81 senyor 
>tussolini es proí»'»» modifitaT el ga­
binet en data pròxlcne. — Havas. 

París. 4. — En un telegrama de Ro­
ma que publica el «JóurnaU «s diu 
que en els oirrols polítics italians 
s'afirma .quc cl President del Consell, 
senyor Mussolini. es proposa oferi-
un cert nombre d* carteres als amics 
polítics d-l eenyor Giolitti'l dissoldre 
després la Cambra r - Bavas. 
Lord Robert Cecil arriba 

a Ginebra 
Gineora, l — Ha arrkbat lord Ro­

bert Cecil per a pendre *>n en les de-
laeraclóns de la Comissió Mma del 
deí armament 
Segons r.̂ tèn'cia telegríflca suïssa, 

lord Cecil represènlarà Anglaterra; 
en la sessió que el Consell de la So­
cietat de Nation? celebrarà a últims 
díl actual. — Havis. 

Declàracions 
de Mr. Stapley Baldwin 

Paris, ó.—Teü̂ çraíien dé Londres al 
«Petit iParnsien- que, interrogat pels 
periodistes, el pruner . ministre se­
nyor Stanley Baldwin..deejarà que-
esperava conferenciar aviat; amt> el 
senyor Pow·ané sdbre la qüestió de 
les reparacions, afegint qift, en el 
seu fnttoi seotir, nò hi ha cap pro­
blema relacionat amb el Ruhr, en el 
qual França 1 Anglaterra no pogues-
sin harmonitzar llurè respèctives po­
lítiques- j 

Desprès de autiratllBr la importàn­
cia que té ei pròbiema de la segu­
retat frauco-belgi. el primw mini'»-i 
tre anglès expressà «1 seu viu desig' 
de collaiborar per aconseguir uha so­
lució que asseguri efl manteniment de 
la pau mundiaJ.—Havas. , 1 

Els minaires 
i carrilaires alemanys 

'Londres. S —Tetesraflen d? Duesèl-
dorf al «Daily <Maii> dient que alguns 
centenars de minaires de la zona 
ocupada -han acata* e! Reglament 
que prescriu una autorització par a 
retirar carbó de la boca-ritóna 

Aetuatoent més de éí« mil ferro-
viaris alemanys treballen a les or­
dres de l'.Adminiswaoíó íraçcesa de 
ferrocarrils:, transportant diàriament 
aquests trens bon nombre do viatgers 
alemanys \ 

Són també mòltes les Municipali­
tat? qm tracten dè constituir forees 
dé çolicia segons el B̂ lamenf esta-, 
tuft sobre el particular.—Havas. 1 
L'aniversari de la Cons­

titució italiana 
Roma. 5 —Segons noticies que es 

t t toen de tota Itàlia, s'haiv celebrat 
amb exiraondiíiària ,animació i entu­
siasme les. festes dè l'arliversari de 
la Constitució. — Havas. 
Incident a la frontera 

greco-búlgara 
Atenes, 5. — Les •forcem irregulars 

búlgars maiai-rn el mijor Pieroul-
zakas mentre efectuava un viatge 
d'inspecció iprop de la frontera gre­
co-búlgara.—-Havas. 
Les proposicions 

alemanyes 
Bertin, 5 —Ha estat tyjbücada una 

nota oficiosa per la quil es diesment 
que en la proposició alemanya es 
sol·liciti únicament la reunió d'una 
Conferència. 

Els caps dels partits burgesos d'A­
lemanya han decidit quina seirà llur 
actitud definitiva javant la dita pro­
posició sobre .reparacions.-Havas. 

Comerciant francès en 
llibertat a Berlín 

Paris, 5. — Comuniquen de Berlín 
a «Le Journal* que ha estat posat en 
llibertat un comerciant fraucès que: 
feia dos mesos que era a la presó, 
a conseqüència d'haver-lo acusat 
falsament d'espionatge dos individus 
de la policia alemanya. — Havas. 

Suïcidi 
del mestre Machaus 

Múuic. 5.—S'toa penjat a la seva 
ceUa el cap d'orquestra senyor Ma­
chaus. que estava compiicat ca *Jn 
procés d'alta trateó 1 complictiai 
amb e&nentft estrangers.—Havai. 

Explosió a Gènova 
Gènova 5.—Mentre es procedia ai 

desembarcMnent d'un carregament de 
granades, hi hagué una explosió que 
matà cinc individus.—Havas. 
Mussolini torna 

de Venècia 
Boroa. 5.—Ha tomat del seu viatge 

a Venècda el president Mussóllnl.— 
Havas. 
Aviador francès detingut 

a Alemanya 
Essen, 5. — Comunica l'Agència 

Wotff quo un avió francès caigué en 
tenriíori no ocupat pels aliate. essent 
detinguts els seus ocupants per les 
aotoritats alemanyes.—Havas. 
Els nacionalistes 

baveresos 
Nureraber̂ . S — Els níWi.·.naltstes 

han envaït un local on es celebra­
va una reunió de socialistes. De les 
col·lisions que ningueren lloc han 
resultat alguns ferits.-Havas. 

Aldarulls a Leipzig 
Leipzic. 5.̂ Els sense treball han 

saquejat el «nobtliairi d'atguna cafès 
elegants d'aquesta ciutat. En conse­
qüència, les botigues han tancat llurs 
portes al púH·k'.—Haivas 
EI problema 

del desarmament 
Ginebra, 5. — La Comissió de la 

Societat de Nacions que entén en l'a­
fer del desarmament, ha adoptat una 
proposioló presentada pel coronel 
francès senyor Requin. 

En-ella se so)UçftA.de| Consell que 
examini la. possibiUiat d'invitar ois 
Governs que tingueren representació 
en la Conferència Naval de Washing­
ton, que comuniquin llurs reports 
als pèriïs ique entenen en la rjuesn . 
de la guerra química. 

S'acordà també demanar al Con­
sell que imiti els Estaüs .no pera-
'nyents a la Societat a declafar en 
quina forma estan disposat* a .coope­
rar-amb la Societat de Nsclorft en 
t é qüestió del desarmament. — Ha­
vas. 
Querra civil a Hondures 

Nova Orleans. 5. — Segons rumors 
que vénen circulant, es prepara per 

| a mòlt aviat una guerra civil a 
Hondura*. — Haavs. 

Anglaterra i Rússia 
Londjes, S — La darrera noia de 

Anglaterra,als Soviíüs està redactada 
en térrtles de conciliació. 

En ella es proposa establir mútua­
ment un acord, pel qual ambdós Es­
tats es comprometin a evitar tota 
classe de moviment que pogués des­
truir una institució qualsevulla dels 
dos països. — Havas. 

L'agricultura anglesa 
Londres. 5. — La jCanibra dels Co­

muns lia adoptat en segona lectura 
la llei de socors a l'Agricultura. — 
Havas. 

Aiguats a Winnipeg 
Winnipeg. 5.—A conseqüència de 

les pluges lorrenciaJs que han caipu' 
aquests últims dies. han quedat des­
truïts dotze ponfe de ferrooarrir així 
com nombroses cases, i s'han regis­
trat altres danys de consideració.-
Havas. 

Dèsordres a Trieste 
Roma, 5.—•LEpoca· publica un te­

legrama de Trieste dient cque quatre 
comunistes mataren un feixista. . 

Afegeix el periòdic que a >a carre­
tera df Cacciatore hi hagué una col·li­
sió amb els feixistes inteiveninl-hi 
els obrers 1 resultant dos d'aquests 
ferit de gravetat. 

També al carrer de Collinaro fou 
trobat el cadàver del cap de la Jo­
ventut comunista.—Havas. 

L a Çonterència 
dè Lausana 

Laosana. 5—Els aliats han dema­
nat unànime j ipüblicamenl al cap 
de la Delegació otomana Isnwf Bai­
xà que procuri que la Conferència 
pugui acwbar els seus treballs a úl 
tiras de setmana, resolent les últimes 
dificultats que queden per vèncer. 

Acordaren així mateix portar da­
vant del ple de la Conferència la 
qüestió, considerada en son conjunt, 
de jes concessions estrangeres a Tur­
quia. 

Aquesta qüestió e ta objecte de ne­
gociacions distintes a Angon entre 
representants de societats estrangeres 
l del fiovem turc. però com que 
aquestes converses s'cílan prcilou-" 
gent sense que es vegi cap solució 
íaft'oraíble. g'ha cregut, necessari que 
la Conferència hi intervingui per a 
sa .resolució definitiva. 

t i s *urc8 han desistit de les .de-
inandes que tenien formulades sobre 
les MIes Adaeale al Danubi, conce 
dlnt-se'ls en canvi l'illa Morken. que 
êstà situada a l'entrada detó Darda 
nels.—-Haivas. 

Lausana. 5.—(Els delegats han apro­
vat les proposicions tiirgues relati­
ves a les garanties judicials a favor 
dels estrangers residents a Turquia. 
Aixi. doncs, aquests, en cas d'ésser 
detinsuts o inclosos en un procés 
podran reclamar a liurs còneols res­
pectius. 

S'ha decidit també qu* la fron­
tera europea amb Turquia la cons­
tituirà el riu Maritza. 

Els aliats han ratificat les mesures 
adornades per llurs representants a 
Constantín̂ ble d'ençà del 30 d'octu 
bre dc 1918 —Havas. 

Els eclesiàstics catòlics 
a Rússia 

Roma. 5.—Al Vaticà es tenrn nou 
cies que els volxevics permetran al 
director de la missió ponfificia de so­
cors de Rússia d visitar monsenyor 
Cieplak. >>ul, -rom es sa-but, és a la 
presó d* Pele. 

Monsenyor Cieplak seinb'.t que es 
troba molt dabilitni por ks t t f & t s 
penalitats ffue ha sofert 1 el Vatit-a 

-confia que avia! serà posat én lli­
bertat.—Havas. 
Vot d'indemnitat al Mi­

nistre anglès de l'Inte­
rior. 

Londres, 5—I.à Cambra dels Lors 
ha aprovat en segona lectura Ih llei 
d'indemnitat eximint al ministre de 
l'Interior de les responsabHlt:it- que 
pogués tenir per les" recents deporta­
cions que practicà.—Havas. • 

Llibre inclòs a l'índex 
Roma, 5.—La Congregació tlel Sant 

Ofici ha declarat inclosa en ITndex 
la --Hisioiia Interna Documentada do 
la Compaúia da Jesús», escrita pel 
P. UiqiM) Mir—Havas. 

•Dmniuiimiiiiimiimnnminmiímiiimmnnnnm̂  

L a U n i v e r s i t a t 

H»n oWt • vbiur el rector : l'ex-govcr-nador senyor Raveolí» t l'alcalde dc Calc-lla, per aubentar-lo que «1 dlumcucc. dia 17, tindrà lloc la inaamraciA del» uous «d.-6chJ escolar» d'aqiiclta pobtaci*. L'taí-dipu-tai don Llut» Kigucroa i don Pere Casaàas, delegat inlcrl del ministeri del Treball. 
— El director de l'escola graduada de Mollet, senyor Carreta, comunica que l'A-jumament de la localitat ha regalat a l'es­cola nua bitrina per al gabinet de ciíncies químiques i natnralf. 
— S'ha possessionat de l'escola núm. 9 de Barcelona don Ferran Company. 
— Han cessat les mestresses substituta i subsiituida de l'escola de pArvuls odm. *4 de Barceknuí, Xa Matilde Canalda i Na Co­lon Segalti. 
— El rector ha signat ela tttelt 4c Bat xilleT..pcr a don Josep Falcón Prcvosti, dop Josep Estrany Mínde» i don Dídac Baixet Firmat. 
— Ter a les atencions dc t'Honpilal Clí­nic, -el marqqè* de CarttlU ha rebut 5.0» ventes d« Nt Dotar» Ciitr*. 

Canvis facilitats per ia 
B a n c a Marsans, S. A. 

•ORSA DE PARIS 
4 per 100 Interior Espanyol 204,50 

» 100 Exterior » OOO'Oü 
Accions Nord d'Espanya 000 00 

» Alacant POO'ai 
» Andalusos 000 (X) 

Renda russa 5 per 100 OOO'OJ 
« 4 1|2 per 100 000'üO 

Brasil 4 per 100 OfO OO 
Banc Espanyol Rio Plata • 523'i« 
Renda francesa 3 per 100 57'G.) 
Accions Rio Tinto 2.600 

P A L M I L 9 9 

M v e s : doneu-lo als vostres fillcí?. 
fillets. Es el millor purçcant i el mts 
agradable. Es ven; Farmàcic*. centres 
específics i drogueries. 


